
Sem a direita ...

Comentando os aconte­

cimentos' polítioo-militares que
se estão a verificar no País,
dizia um louletano: '«Vamos lá­

a ver se isto se endireita» ...

... Ao que nós acrescente

mos: sim, vamos 3> -ver se isto

se endireita - sem a direita ...
)
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Elevados prejoizos
para a CISUL

o aniversário de «(J '11112 de I!.l1ulé»
A�2 anos 00 se,'vico de Loulé

, .

. No dia 1.0 dJ Dezembro. (cA -Voz
de Loulé)) completou 22 anO$ de
vida.

.

O 1.0 número foi publk:ado em

1952.
Nesse tempo. aimia se festejava,

com foguetes • músjca nas ruas,
o Dia da Restauràção�Nacional.
Nos últimos 8005 essa tradição

foi-se perdendo, mas es portu­
gueses são tão. ciosoS da sua li­
berdade que, mesmo 300 ànos de·
pois, ainda sentem a aleg�a de se

terem lib$rtado da escravatura fi­

lipina.
Em 1975 novamente Portugal

este-ve 'prestes a ser dominado por
uma potência .estrangeira, de cuja
tenebrosas. . garras muito dificil­
mente se conseguiria' libertar. Por

Camlt8nba de Natal
o NATAL está ,próximo.

.•Colabore na
.

«Campanha de
NATAu) que as «Senhoras de 'Ca­
,ridacl'tm· e a «Conferênoia de S.
VioeMe de .Paulõ» Ifes-Q'lveram Je-.
"Ú -8 'efeit9 a tim d poderem tor­

nar ma:ilS úHiz o NAT-AL de muitas

Famí'l.a's -nMéS'Si'tadas.
I�.rtli'oip!am nesta Campanha 'gw­

P05 de jovens, que ... -prtmtamente.
deram '8 's-ua adesão a esta IFnlioi'a­
tiva.· '.

'.

".
.. - ,

.
.

,
..

. 'Can{;��bll:a· corn a 's-ua '-ajuda 'no
qove·.iH)def:·Ir.o.upa's, ·géneros 'o'u di-·

nheJorQ. :. _.... '.',' .:._.

Comunique-nos o seu endere-.

ço. .Jovens devidamente' ereden­
ciados, '�rã,o 'reoo'lh'er iS -sua contr»

buiçâe. ,

. T'elef.one. para ,'os rárocos �da
WI:a: mercando os n.O'

.

62141 QU

62192:
.... .

O sau NATAL :s-erá maiis afeg-re
se:·'ájud.a!r -out'ra's· IFamUias'- is ,ter

ternbém.cO SEU NATAL .MAI.S
FELIZ.

-

.

A Comissão

isso o 1.° de Dez-embro de 1975
tev,e o duplo significado de uma

autêntica .libe-rtaçãQ nacional -

porque Portugal só pode ser livre
Se estiver entregue a homens que
não eStejam dependentes de in­
teresses estrangeiros.
Por isso o Governo. entendeu,

e muito bem, que este dia devia
ser Fer.iado Nacional e portanto,
de FESTA.

E (cA Voz de Lo.ulé)) regosi';a-se
pela coincidência do seu aniver­
sá�io porque sempre lutou (pen­
samos que corajosamente)' por
uma ¡independência naci-onal que
não tivesse a máscara dumá es­

cravatura a interesses estranhos
Temos a consciência de que

Portugal tem homens suficiente­
mente intel-igentes pera ori-entar
os de'stinos deste -pais sem que
seja necessário ,recorrer a mode-
105 estrangeiros, alguns dos quais
com do.ut�inas já velhas de 100
anos e ulrapassadas pelo evoluir
das novas mentalidades, mas que
no entant() S9 dizem ccprog-ressis­
tas» para ludibriar 05 menos pre­
éavidos 'e ·i'i1&xperientes.

(ContinUa na ii." pá¡rlJia)

segue novos rumos
O País acaba de viver os dias mais anqustíantes 'da sua história.
A rebelião' de paraquedistas na região militar de Lisboa provocou confrontos armados

e um desencadear de operações militares que, nos primeiros momentos, tiveram consequên-
cias imprevisíveis. .

Dias antes, através da TV, os portugueses assistiram a demonstrações de força e viram

infernais máquinas de guerra e centenas de milhares de- armas ... prontas a serem entregues
ao povo, se tanto fosse necessário. As pessoas ficaram aterrorizadas por suporem que se

avizinhava uma guerra civil, preparada por aqueles que sabem que, só através da força das
armas, têm conseçuido impor a sua «salvadera» doutrina.

Felizmente qué o bom senso prevaleceu e o pior foi evitado. Os revoltosos reconheceram
os erros cometidos e o pais vai voltando a uma normalidade de vida de que dia-a-dia mais se

afastava.
'

Os principais responsáveis por essa ;situação foram' preso-s ou afastados das suas fun­

ções e, finalmente, o país «respira» fundo.
Os excessos foram sempre indesejáveis e por isso esperamos que Portugal entre agora

nos caminhos duma autêntica democracla em que todos possamos viver e: conviver amigavel­
mente sem divisionismos estéreis e nem ódios absurdos. _

De tudo isto o que mais nos írnpressiona é verificar haver ainda tantas pessoas cuja
ignorância política não lhes permite áiéançar os fins para as quais são ingenuamente arrasta-

das por apenas confiarem nas bonitas palavras 'que lhes sobram aos ouvidos.
'-

.

.

'Portuqal p€i'tence aos portugueses. Não precisa ser satélite de nenhuma potência. Nem
o será.

.A. I....ibardad€> :foi sa1va

Portugal confia nos h01l.1.ens

qu� guiam os .seu·s destinos
.

'�II'S imp-ediir a eclosã-o ode um
novo go.{pe mi¡'itar ('já em marcha
no diá 25,:Oe Novemoro). foi de-.
cretado o estado de sítio na Re­
g-;,ão· Miil,jta,r de ,wisboa .. Posterior­
mente !a essa deoísão. f-oram ro-

t1=a 'carta (reconf�rtante)
;. " ,cie "Venezuela

SabemOIS que .foi 'I,ioda ·com müi­

to ag-ra·do per muitQs dos nlossolS

;Ie¡to�es (nós· g:b-samos Que as,pes-
1S0-"'S 'n·os digam 'B'S :suas ·opi'OIióes.
acerca :déste 10�ñal) -a ca'rta que
o no's·s-o p�:a,do' oOlnt·errâneo e

as's,inante ,",a V�n-ezuela lS,r. Manuel
Clerri:e¡:¡:te ':Cor'§a no.s enviôú palra
ex:te�i'oriza,r' a 'sua ísatisfação pel:a
linha de lorientação Isegui,da pela
(N-oz de ,Loulé».
SentimOIS que é ,",os,�a 'ob�ig�­

ção agradecer o 'esdmul'o daque­
'les que 'rec'onhec'em quã-o di,fíoi,l
é a m:ssã-o dos que 'lutam opor um

A força das Siglas
Num comunicado di,s�ribuído

convocando um planárfO m�ma E-s·
co-I,a -fazia-se .'r-efarênc;!a aos proble­
mas a ·f,oca'r e, no ;fiinal, haVlia um

P. S. al-ertando Os pali's pa-ra que
não fal,tassem a tã:o :importante
'reun,ião.·
Alguém bastante pohtiz-ado, 're­

olamôu o P.' S: como uma ,reun-ião
palrtlidár'ia., ....

�'i:s ,� força ,da,s 'sigla-s.

-ideal. de a'utêlntica lindepe.i1:aênoi'8
na'oio'¡'-al -e portant-o ,sem humilha,"­
t'e tutela es.trange:·ra.

.(Contmua na 3. '\áclna)

madás uma sene de medidas, de
caráct-er po,lí-vié-o-mil,jrlialr, cuj-a al-'
cence não podemos desde já pre­
ver, uma vez que estemos a es­

orever pratcarnente «em cima do
acontecknento»
Contudo, poder-em()s desde 1â

adiantar que Os órgã-os máximos
da diirecção 'Polí,ico-miHotar do Pals..
(Conselho da, Revolução e ,P,res'i­
dante da República) tomersm lim

'conjunto de ,decisó-es qu'S ,ilrão,
sem dúvlida nenhuma, 'inf-Iuenoia'r,
deoi-si-vament-e, a marcha de Por­
tugal, Ir-umo. ao ·futum (que todo's
de'sej/amos melhor, e ma,iis livr-e).
A g'randemaliorrà do,s mi,litare's

.

linterven}entes no golpe enoon­

Ham-'se. pregos. ,Estes mi,li'lla,l'es Ire­

pres-entavam, -den-t'ro das Força's

O pr-obl-ema dos IOOS'SOS ,hmãos
,r,etomado-s da's :ex-colónias port·u­
gu'e'sas (-Angolla -e Moçambique),
con'sNtui uma das 'ma'iores preoc'u­
pações da-s I;nstânoi-as governa­
menta'i-s do nos-s-o paí,s ,e que t-oca
a s'ensibil-i·dade da. genera'l,i-dade
das peSS-oas que vã·o Tomando
consoiênc;a .da magnitude do pro­
blema, ·face a·o el'evado m()ntant'El

de IreOUIlS·Os materÍJali·s 'El humano's
qu·e se toma necessári'o mobi,l-izar
pa-na s,up'eralr a.s necess,i:da·des daí
dec-o�rentes.

JUfllt'o à 'Câma'ra Mun-ioipal de
Lou-Ié funoiona 'uma ,Oomi-ssão
eleita p,elos lretornados do .oonee­
lho que, ·em Ngação coni -o Gov-er­
no .do·-O,1st.rito .e dema,i's entidades
Of,icia'is,. es;tá a da'r o apoii·o e aa­

s,istên.oia ao s·eu 'B,I-cance.
6nt-re ou'tr{)S, um ,dos asp-ect'os

qu'e -de moment'o 'sulrg'e como de

p-pemente 'sol,uçã,o é a -neces's,ida,çI·e
de íagas-B'lh,os e Iro'upas de li'nve�n-o,
dado que 'inúm e·ro,s Ire.fúg iados de­
ssmba,rOB'ram -em ·Usb-oa 'soment-e
com a mínima 'r-o'upa 'e têm d¡fJ­
cuJdade 'em s'e adapta'r ao clima
europeu.
Aqui flica um apelo.18 todas as

pess,oas de boa vontade, nã-o es­

qu,eoendo os In,o'ssos conterrooeo's
emig.ra,ntes, pail'S que, dentr.o das
suas pos's:bihi'dades, contribuam
com ,o envi-o de or-oupa,s -ou quall­
qu'er donativ-o, pa,ra' mino-naor lB lin­

justa -slituação or,iada 'a ,est'es nos�

sos compatriota,s.
Ag'ra,dece-se que essles dona·�i­

vos 'seJam 'ent�eg.u.es -o-u enVli'8dos
à Comislsã.o Cooncelhia de 'Retor­
nad,os - ·Câma-ra MUlnlioipa'l de
Lou'lé 'ou a estIe Jornal.

Armadas, il 'Ilinha gena,lment,e cha­
made (�ma,is à esquerda», 'embora
es-ta desiqnaçâo tenha sido, ul,t-i­
rnamente, bastante alargada, sem

9 ran,de riqor porlí-t,ico, le loca·l,iZIB-­
vem-se na sua totaIHdade.IO'8 oRe-

(Continua Da 3." pá¡rtna).

A mdústda des cimentos (na­
c;'ona-I'izada ern .finiS de Abril Ú'lt'i­

mo) deverá Ireg'i,sta,r, em 1975, um
prejuízo muitlss-mo elevado, que
se est1ima entre ,t-rez,en�os mi,1 e

qusnhentos m;'I- centos.
Assirn, por exemplo, a ,oisul -

cuja fábrica está 'in,stalada no

Cerro da Cabeça ,Mta, a,�redores
de ,Loulé - deverá perder, prova-

(Continua na S." pApna)

Era preciso
afundar -as

Que ,f'ez 'o eng.o Jo-ã,o.,,c,rav'inho,
mini'S'br.o da ,Indúst-ria, c·om a-s em­

presas qU-e n'Boional,izou? Os pr,o­
jeotos de -expansã,o, 'o lrel<tnçamen­
to, 'o's novos emp,reend:imentos,
onde estão -eiles? Que sali-u do Go­
vem-o ao -tim de p-oucos meses?
Mas -e'ssa é preci'sament-e uma da's
razó'e,s p'oorque s'e devem '-ev>ita'r as
nac;onalizações e 'o capirtal<ismo de
Estado. Nã,o s·e pode osaop�fiC'a!r las

QUIRISBAL

(e urgente)
Empresas•.•

emplres'B's, qu'er -dizer, 'o·s trabalha­
dmes', à tra'll'slitoriedade- ,(l.os-Mi'n-;'s­
tros, a volubiHdade dos G·ove�nos,
à sup'erfiioiaIHdade' ca-I-oilrs dos
aprendiZ!es, Não Soe :trata já de sa­

be'r 's·e :s-e ·deve ou não ampli'ar ()

sector púbtico, !Se se deve oon­

cent.ra-r In'O Estado cert.oOS sectores

básico's ·da economia. Adm�<te-se,

(Continua- na 4." pá.rlna)

Turismo Algarvio cada vez mais «frio»
.

.o Invenn-o ,sempre ,sign-ifioou p'a'ra o tur.;'smo ,a'lg,a'rv,io 'uma

ép'oca -de pouco moviment'o, mesmo qUlando não s'e viv,ia na

or:S'e que, há CerDa de dQis anos, começou a desencadea'r�,se.
Essa orise que a lindúst�ia ,wrí'st'iC's -do Algarvie so�re, está pre­
sent'emente no seu 'auge . .oe .tal modo, que só uma atitude mui­
to 'r,;g'ida e urgente, da p.a-rt'e odas ent,i,da:de,s governamentali,s,
'Poderá ev,ita'r que mais <l'lgun,s mÍ'lha'res de trabalhador,es �iquem
sem ,empreg,o.

A baüca 'sazonal ,tem este _«espelho» ex-empla,r: Um ho�el
de ,Lago's, com <:apaoidade para 's·e.;lScentas pes's'oas, oom du­

z'entos ·e cinquenta -emp.rega,dos, tem neM,e moment'o um médi'a

(Continua na S.o página)·
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mO'··se compreende, s'ug'emac .pcssí­
bi'lidadesl. a desenvcíver ,e, 8perfei­
ç·oa;r. ,J:ducado r: lint-l'Om;etJi·do, o mo­

ço aguarda, ma:is'do' qU&\·p'l"ooulra,�/. ,PUBUC��AO .... ' ,uma opOIIt,unlidad'e.
Pelo iXtu�de Direito da c.õ- ' As peesees, crescida,s e a:j1.Ji:æ-

marca (l�£.:ouI�e-,l.. a S'eCÇi:fu.i.. ,

.das, Já' .derrneen.: com' ,exœl1çãu',
d d

'do's que frequi9ntam 'O ,Ca'SiilrW: N'3"
nos autos de acção. or ínária e '«bOJilt'El»,.a-o lado. dí! p,i's·c'ina,,éI mo-
divórcio litigioso. com pedido eidade diverte-se- Às <tante's dao
de, assistência judiciária. n.", macf.r.uga,d�, lim g,r.l!PO de estran-

70/75. em que é Autora ,Julie- gei<ros, que por el,e passara cerea
da <uma hora, ,v-ol1!a e 'estaca,AI'Ulr-

ta Perpétua Custódio; -dornés- preendida. Uma Irapa�iga, bela e

tica no, sítio de Marcos Men- bêbeda, 'extel"i,o'r.i�a a s'ua· admiM- "

d�s, .freg_.a de BoIiquéime; do"
.

ção.
concelho de Loulé e Réu Ent,retanto; J·oã·o Laglinha nada.

'

JOSE' VICENTE BAPTIS-
Corn deterrnínaçâo corajcsa, lindi-
ferente ao cansaço. IQue busca

TA. marido daquela. ausente 'este rapez, etravés do 'e:s{lOifÇO
em parte incerta da Venezuela -prol'ongado. qUe tanto pode fica1r

. e coni a última residência co-
como lum b,rado'1StElm '000 como

'¡'n'¡'hec'I"da'" <llibO" Pa"'''IS' n (J- a':'7.:.A<do rdep8l�a-r com -

uma chamada 18 ou-
n lua, t,rals p8<Mg,ehs?

sítio de Marcos Mendes. é este Ouvnno-ío:
Réu citado para contestar. de- - Passei pa'ra 'o 7.° ano. Apeen-
vendo apresentar a sua defesa dIi a -nadar com um Irapaz -die Lou-

lé. ¡P'ref,ilPO es tlra�es's,ias g,randies.
no prazo de 20 dias que come- ,G-O!st,o de nadar no mar ,e costumo

ça acorrer' depois de finda: a :i,r da prala Malnõna ao ,�Qlrte e 're-

diJação de .30, dias. contada da' g,ressalr. São un,s 5 10iJ' I? ()u¡'¡óffile-:;
d � d 2"

' f . bI' eros. Nâo. faço allime:ntaçâ,o espe- .

a�a; a··., e y, tima pu ..
, teação.. oial mais não fumo nem bebo IS'Ódo presente anúncio. podendo '"

f'
_.

,

cerv'e�a a ire eiçao. Não ·sligo quail-
a - contestação englobar () ¡re·, . ,q-uer método 'env e'&p'ac¡al. ,

dido de' assistência judiCIária.,. Aprendo ia ver lOS camf.!�OnatiO!s-
e consiàtürdo. o pedido que .a

na tel'evi!sào 'e h�io os ,I'i,vlros' que
.

d d
. eons-qo a'rran�a,r, um bM'S!Hê,i>ro, daAútora, e uzo no processo, em 'B'ib:¡'¡l()�eea' ,Pa's's-atremp'o, e .om tra- "

ser decretado o divórcio entre Itado -de :nataçã·o, ,S'6 4iv6sse quaHI- .

ela"e Q,Réu, com _ motiVo. no, qu'e!r p�i�sp'eotivas; lestania d;sp'os-
L d d I . I

.

t'o, a �'oid<)s .. 'os· saQ�ifíciQls'-.'Pa·ra me
aoaa ono···O ar. conJug.a ..poi' .� ..

pifepalfalr a s�ni,o. ,�o t'e';np'o das
parte do dito Réu. há mais de alula!s, ,"'o,rm-alm-ent'e 'só nado ii,s
;) ans.' ·s,ex1:a-s !El 'sábado's. :Há 'p'o.ooQ qUifS
Loulé. 30 de Outubro de oob�i·r ,o pere u'pS·Q, Qua-lte!ilra�Fa,�o

t.975 'e v,.o'lta" ma's 'rã,o arra,nJ'e'i,!um bar-

'O'Juiz de Direito. 'Co.que me acompsnha'ss'e.,., '

IE lá 'fico·u 'o ,Joã,o 'Laglinha. tP�ré
(a) Jorge Mourão Mendes Leão -s-empHi'igirl'Olrado·?

O '&crivão dé Direi�o. Do «Jom8J 'Novo))

(h) João dô CamlO Semedo'
". -

QUARTOLeia, Assine
e Divulge
«A Voz de :Loulé»

Cede-se um qu-a'rto a estu­
. dante ou 'senhora.

Tem 'c�'sa de banho priva-
tiva.

.

Nesta redacção s'e informa.

. 'Gt.bj�n8te-,,-.d(r, Planeamento
, .

�

.

...•.. di! Região: do: I\lg�rYe

'Faz-se' público' que -se encontra- aberto o con-

c-urso para adjudicação da empreit�da :

«SANEAMENTO DE ALCAI\JTARILHA E PERA»
- 1.· Fase - Rede de. colectores de Alcanta�
rilha, Emissário de Alcantarilha até Pera central

,

- ,eh:�vat6ria' (construção cCi�il}
'�') �A a'bértura das -propost�s.r..ealizar-sê�á no GA­
SINErE '.

-DE PLANEAMENTO-d)2A -REGIÃO, DO AL­
GARVE, 'si.toJla Preça-di tiber.-dade em Earo�-às 14.3.0
hOf'as: do'día 19 de Dézembm' dê 19€15.<

• 'O" As propostas serão' recebid_(Ís por corre.io· nor-"
mal ou expresso até à hora -fixada- para abertura do'
concurso.

D processo de concurso encontra-se' patente
no Gabinete de Planeamento da Região do Algarve e

lia Câmara Municipal de Silves, todos os dias úteis
e nas hor.as de expediente, poden_çJo os interessados
adqui'rtr ciópias"dos' elementos patentes, ria primeira­
daqueJas entidades, sóJiqtfando-as 'CÇHTl a antecedên-
.cia de�5,:di�¡::··

BASE -DE UCltAÇÃD .. :...... 5980932$00
:;. ,',

. Farn, 13:.:de Novembro. de .1975

D Director,
RUI M. PAULA, Arqt;O

Caixa de Prev'ide�ncia e'Abono
, -,

de Fomilio do Distrito -de Foro
,

.
.

c�o M-'UN��r'CA no
Dentro em. breve vai esta.Càixa iniciar um novo sistema

de pagamento de abonos-e benefícios, através de um Banco. .

_'_O Pensa-se, desta forma,..prestar melhor serviço aos-tra-.

-balh'adores",elimina1ndo""ffi,uitas=causas de [usta-reclamação.
- D sistema permitirá maior rapidez no pagamento, melhor

controle de extravio na remessa, redução nos-custos administra­
tivos e, por consequência, maior eficiência dos Serviços.

.

,-o
- Dado que o pagamento passa a 'ser feito directamente aos

beneñciários. torna-se imprescindível actualizar o ficheiro -de
moradas,

..' _

.

,_. __ ..... c

c_o_. Para esse efeito "iniciou-seco enviode PQsta�s�.çQ� fe$."
posta paga por esta--Caixà�' pal'a, os- loeeis-de trabalho" dirigidos
a todos os beneficiêdos, .

'

: .�.
.

':
"

..
'

.
.

.. � :�'
. ,

" "

,'-

- Chama-se a -a tenção de: tod�s'o� benefieiários para,que, _

'

no seu próprio: interesse, à medidà .que \/&0 recebendo os' ¡-:eferi�
dos 'postais, os preeneharrr ooma rneiór exactidão-e os-devolverrs ..

corri a possível brevidade; pois que disso depende, Q, �()m,lriJ{�.,' ::­
cionamento do sistema. que se 'pretende implanters

Faro, 15 de Novembr€) .oe 1975
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TRIBUNAL JUOICIAl
DA ,COMARCA

.ç;

DE'lO{JlÉ

,2.' PUBLlCAÇAO

No dia 7 de Janeiro ,de 1976.

pelas 10 h@ras.,no Tribunal Ju­
dicial desta comarca de Loulé.
no's autos. de execução com pro­
ceSso s'\.Imirrio n.o '107/74 pen­
dentes na l.a secção deste Juí­
zo; em' que são exequentes

. AnibaI- Ra.mos Martins e Ma2
nuel Gaerreiro'Oias e executa­
dõ Mãn-u�L(kSousa Leal. sol­
teiro. lIUu'O'r; comerciante, ·resÍ=

dente ¡;ta 'má" Bernardo Passos;
ehl G:rU'1é: lilio-de s,er postos em

pl!àQa} i"ela I,," Yez-}�. p�ra serem

al'í'émat-adO's aQ' maior lanço:_
oferecldó 'acima. do'S 'valores 'qt:!:e
adrarite- ,sé i�J¡¿ám: os' seg.uinc
tes': prédii<}s.· p'enhora'dos : àq:t,iele­
�ecntaJo, e, ,dO'S! quais: -foi eorrs:­
t#fd� ,depositârro J_úãb' cid :Sil�;
va. � casado.. pfopriéi'ãrio:

.

résk
.

dente em';ú;>utct .....
-

.'
c

1-.0' _

Ufhim·o; sTra na -Tmvessa' do
L�rgO' Novo." freguesia dé'S.
Sebastião. Jo c.oncelho de Lou­
lé. descrito ,na Conservat-ória
dO' Registo Predial d� Loulé
sob (Y n:o 50 129 e inscrito na

respectiva matriz- rob o:-art.O n'.O-
2 65�: Vili à pra�a no valor ,de
3Q4.1l0$QO;

.

Urbano. 'si-t'ó em Va:le Te­
Ihe-im .. meSma" freguesia. des·
crito. ..na. referida Conse�atória
soh o ó'.o 37402 e 'inscritO' na

rI�spéctiva matriz soh n art.O n.O

3� l,i49; Vai à praça no valor de
3240$00.

Louré� 10· de Novembro de
19j',5 '

o Juiz de' Direito.

(a) '/'ó"ge MO�'jlão M�des Lflão
-, O &crivfi.ó· de Direito.

(a) João do Carmo Se"1edo

.-

HatillUa�,ão Nolarial
Seé?retarin NotariaL de Loulé'

-,:- I" Ca,rfÓrib - Notário: U-'
c-endado

.

Nulil.o
-

Antõnió- •.la
Rosa Perei:a da Silva.

.

. Certifico .. nOs' .termos ,dO' art.O
97.° dO' Código do Notariado .

-

que pore-escritura .de 24 do mês

"'corr'ente. lavrada dé Us. 3'9. v.

a 41. do livro n.á B-86. de .noe
'tas para escrituras diversas. do.
Cartório acima referido. foi de-

..

darado que PO'r óbito de An-
.

tónro Nunes dos Santos. ocor­

ridO' no dia 20 de Agosto do
ano corl'ébt�., l1a vila. e' conce­
Ih(J' de Alcobaça, natural. -da
fregu�sià de é'Quereni;:a. conce­
lho· de- Loulé.. hahiwalmel'l-te
resi<:léIité" n& sÍti'i¡¡; de",ftndrezes.­
da mesma freguesia. no estado
de solteiro. maior. sem pàrentes
em linha recta e sem testamen­

fo. foram habilitados com seus

únicos herdeiros:
I - Por direito próprio. os

seguintes . irmãos légítimos e

germanos: .

âf'losé dos Santos-. éasado
com Marcelíria ,�Gonç¥ves _ Sil�
vestre. residénté no sítio dos
Andrezes. fregue$iâ dita de
Querença;
b) Ilda Nunes dos Santos.

casada cO'm' .1vlanuel dii, Silva
Santa Rita. residente .nO" ,sítio

da A'laéia':da Tô-r. dá ·referida
fregu�siª, dé' Queteóçà;

"

.

c} Frãñcisco'Nunes dõs .san­
t6s.:..

casado!oom iJe-olinda Pau­
líb!o ·da·Silvce residente no re­

feridÓ ¡¡irro dds' Andiézes;:; _;_;_
todos naturais d.a,fI:_-eguesilll d,Ua
de Que:r:ença e/casados segun"
do o regime da comunhão geral
dê hens;:'-',: ""

'

. II':_ Per ;direit.o de:,repres�ll­
taçãO' clo préfalecido irmã'o',le­
gífimo fi germano. MaYmet ,dos
Santos Guilhe'tine; ds segúin­
tes sohdTJhos; legítimos:. ", .'

a) Alice Guerreh�Q dos, ·.salli'
to'S'. �olteira. maror. residente'
em Paris; França;

, h) Maria Guerreiro dos, San­
tos. casada segundo o regitne
da c"munhão geral de benll.
com -Afvaro Miguel Al�andre.
residente. na Venezuela; - am­

bO's naturàis da freguesia dita
de Querença.
Está; conform�. i.", .,,:

- .c.i .::

Sedr��'ria2 N�tari¡J2.cÍ;:�L�ti.S';
lé� 27 d'ecNàvem6ri';=(le:f971¡:-",

f_- '. --:.
",- --
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f}tmellm
STANp. '�OE AUTOMóVEIS

. Compra, \fende e Troca Atom6veis'
novos e usados

'Telet: 8291.9
stand:' Rúa Diogo Lobo' Pereii:a
ReSid:: Rua dos Combatentes da
G. �uerra Nt 14 -"" Esq.

(L8rgo. do CMfériI.)
C8mpina dec Ci,..
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A Liberdade foi salvaUma carta'PASTELARIA aMAZONA
(CoDtlauacio da 1.· pil'lna)

giã,o Mi,)ijtar de ,LisbOlél'. Unidades
como o Halios, ¡Pohoi'a Mil�ita:r,
E'PAM 'e oueras "Vlinham tornando
aHtuodes de cal�rz �<esqu'endistJa»,
contestando. a hierarquia e apoíen­
do-se nas, forças .pollticas que,
desde 'o pnimeir,o momento, recu­
safam a orientação do Vol 'G'o,verno

, ,p'rovi'sóri'o., E�ta situaçã,o, ag:Mva­
da com a movlimentaçã,o mvllitar
ocs Péraquediscas, que recenre­
mente se ag,ud"zou, por rnotivoa
que são conhecidos, Il,evou ao de­
cretar do 'estado de sÍotJio, de modo
a serem criadas as condições ne­
cessárias para as 'entlidadas mHi-

. ;t�lres poderem oOll't,ro,la'r ,e norma­
lizar "a slit'l,Iaçã,o.
Os portuqoeses, nos últ>imos

meses, viveram ern constante ner­

vosismo, de",ido à 'ins'tabillidade
p,o¡Ht,ico-m'¡'¡,ita:r em que 01 'País vli­
via, sobretudo na zona da capital.
Impunha�sle. pois, uma ola,�i,liica­
ção dessa Ireal,ida·de, em ordem a
'restlit>u�f ao :País � paz e a s'egu­
'rança neces'sá:ria's"'à "prossecuçâo
dos novos caminhos que se abri­
ram corn o advento do 25 de
.A;bnit ,E'slsa cl'a'rif;iCaçãlo está a dar­
-'s'e e 01 ,Raís agua'rda, com ans,i'e­
dade, a nova ,orient'açã,o, que ,será
certamente no s'entlido duma SOl­

oiledade melhor 'e mais ju'sta.
A!lg'uns mi,l,itanes que se deixa­

>ram ,anIealr nas teias da po,Ut'ica já
:terã,o comprelendido 01 seu l6i�rOl.

Os g,enera'is Otelo e IFabiã'o 'ped,i­
'Tam ao demíssâo e ¡foram substi-tul­
das, respecrlvameræe, por V¡asco,
Loulrenço'tl' Ramalho Ean-es, dois
homens do 25 de Abono'l, nos car­

gos de .comàndllnt,e da ,Reg'ião Mi­
ht'ar'de Lisboa :e ·de ,Chef'e do Es­
tado Maior do Exército (,foram,
por ,is:s'o,

.

g'raduado,s ern B,niga.dei-ro
.a Oenerall): Além destes, homens
outros militares qúe t-omaMm cla­
!ramen�e opções pa'nt�idárias serão
p'�ovavelmente afàstado,s' dos Ilu­
gares die chefia que vlinharn ocu­

pando, pa'ra derem a 'vez a of,iciais
descomprometidos corn «(palrTida­
'nit,es» e mais 'eficazment·e empe­
nhados no avanço da Ine",o¡'uçã,o.

-

Uma málio'r dl,sci'plina e ccesão
das IForça,s Armadas - lre5ul,tado
-1ógico da,s deoi'sões ag'ora toma­
das -, ,será facrtlor' f:undamental
palra o ';f.uturo da Democracía por­
tuguesa. Os Pærtídos 'poilíticos
também terâc, doravante, que se
dedicar mai,s ao esclarecimen,to do
povo Ie. à resoíução dos g,raves
,problemas do País, em vez das
Iluta,s esté'rei,s qus têm tlravado,
com ,tã,o ne,pastos iresu ltados. As­
Slim o ,e�ige a sociedade 's-ooiaHsta
que a ma,,'oria' dos pOrTugueses Ji-
v,remeM'e 'és'c,o'iheu.

'

,Ev,ito'u-'s,e a gu'erria civ,il, que es­
tJa'va ,eminente (Iembora h�à:ia a ,la­
mentar a:lgumas perdals de vlida's,
f,eli,zment'e p'oucas). Nov,o,s cami'­
nhos ISe abr'em ao futuro' deste
malpt'i'rizado IP'afs. -Que ,todOis 'sa'iba­
mo's, unlidos, merecer o p'c>n/li,r.
....�......-..,..--���..".�

de Venezuela'REFEIÇÕ,ES (ementa variada)
FRANGO ASSADO

CROQUETES DE CARNE E BACALHAU

PASTÉIS DE BATATA DOCE E GRÃO

Gr an d e-s o r t l do de bebidas nacionais
e estrangeiras

No Snack Bar
servimos Pequenos Almoços e Lanches

PASTELARIA FINA ,. SNACK BAR
DOCES REGIONAIS

Fornecimentos para
Casamentos - Baptizados - Banquetes - etc.

LargocGago" Continho - Tel.62503 - L O U L É

,(,'"nUa_cio cla l." piei..,,)

E, s� p'OIT um lado, é rsconfor­
tante sen-tir o 'estímulo dos que
nos apoiam ,mora'imente não me­

'I'I'Os ag,radável· é verifioar, is'imul­
tanearnenee, que esse apoio é
acompanhado de uma 'ofenta sím­
póHoa 'em escudos ,e 'o pr'ome�i­
mente de a�uda de um «bom 9'rupo
de contel1râneos que estariam dis­
postos a cooperam.
Muit'o embora estas encora:ia­

doras palavras illOS venham .da dis­
tenteVenezuela (po,rque os ,de cá
têm medo de 'o fazer) é evidente
que no,s dão ânimo a pr'ossegui,r
(agora já sem neceseldade de
,tanta coraqem) no caminho que
",imos ,t,ri:lhando desde 'o dià. 25
de Abril de 1974.

Sempre detestámos pedi'r favo­
Ires lO'U p,rivilég�9¡¡.'ç;m nosso próprio
benefíoio 'e sempre ,t,ivemol$ uma

"nl1ima satisfação em 'Sljuda-r oa ou­

tlr,os, mas já que uma 'oferta de
colabo,raçã,o nos é p'res'tada p-or
amigos da Ven-ezu,ela, po,is, é 'ev,i­
,dente que a'oei1!a,rno!s porqu'e daí
Vlirão. benenci!os palra quant.o·s de­
s,aJam ver uma (�V02.» melho'pada.

, A pobreza ,c;I'o nos's'o >jomal é
a'g,ora, ·ma'i's ¡n'otó>r,ia p-orque 'o ous,to
,da, sua manufactu,raçã,o 'subi-u v'er­

tig'inosamerit,e em· cons'equêl'loi'a
daiS justas "reiv,i'n�dicaçõ'es da clas­
se grá'�iC'8, cuojos 'sa'lários subi'Mm
,substa'l'I'oiallmente" acompanl},ados
de Ireduçã,o ISiemanal ·di' hOlla's de
trabalho.

·E li's,t'o c'om a 'ag'ravante de 'a

g'Mnde mai'onia dOIS :as's'inant'es já
ter 'o !Seu pagamento efec,tuado
até ao ,fim do ano.

Po'rtanto, 'os prejuízos só têm
,s'i·do menés v'ollumO's'os porqu e
temo's ,reduzido o númeroo de' p'á­
g'iillas, 'Oi!TC;iUnstâ'ri,oia que muilto 'Ia­
'menta'mos.

Além dos p're,juízoOS materia,is
que a «A ¥'o':z. c�,e ,Loulé» no,s es,tá
oaus'ando, podemos ainda Ireferilr
a'o.,"ehoque. ,¡¡¡ll'ico'lógiice de medo
que Iri'OIs 'úl:riínos 'm,e's'e's se tom'olu
comum a todo,s :o's lindivíduos que,
nes,te paí's, ,se'têm I«atlTev,ido» a

discolrdar duma certla ,linha poUtli­
ca; drounstâ,ncia 'que'á, do'larosa­
mente 'lamentável pa'ra quem, ,re­

,oebeu 'o 25 de Abri:1 'como uma
nOiva auro,pa d!;!· ,esperança de. 'I,i·-
berdade pa,ra 'e,ste p'aÍ's.' .

'Palra estas 2 ,�()jrt,es cont,rari'ed'a-·
des apena's nos 'r'esta 'a s'at,isfa­
çã'o de senti,rmos a aileg'ria de
'cumpri'u um dever para, com a

'�'ossa terra 'e pa'ra com um paí's
que ,desejamos ·hiv,r,e e 'ind-epen­
deMe das malé�icas galrras ,duma
estranja nefasta, 'e ,exp'liorado'ra que.
no,s promete aquil,o que nos quer
>reUb-a,r: '(�as maiis amplias Hbérda­
des».

,p'osto. 'ist,o 'resta-nos e.na'lt'ecer
'e agmdec'er,ao no'ss'o prezado ,0010_

t,e�râneio 'amigo, ,e als'slinan-te s'r, ·Ma­
nu'el Clemente Có,rga ,a ;fe'lá'iinioia­
,!'iva de que'rer ;ajudar (A Voz de
ILoulé» atlMvés da t'Mn's.felfênoia
do val'o'r das suas 'acções da «50-
¡Iar,;um», 'inicioatliva que consaquên­
c'¡,as ;funestas do. 25 ,de Abri'l ,fiFUiS­
t,r,ou Co.mp'¡'étalTO�.n,te::4�c-�

No, Ireferente-' 'à'quela (fffi'o:rdaça
.da censura» q ue antes ,tan!'o nos

a.fligiia ter�ivellmen,te, ela nã,o' 'e�i'st,e
de faot,o. S,implesmente o que
lOão temms sã,o -as tais tão apra­
go'adas '({e ago,ra jii gozadas) {(am­

plas I'iberd.sdes» para cada um de
nós Is,e :e�pnimk 'Hvoremente s'em
medo de 's'er ame'açado.

,�,o 'entlant,o e'stamolS ,confi'ado's
em que 'o 25 de Novembro ,res­

ti,tua aOiS ponug,ues,es aquela ,se­
lTelO'idade de 'espí,rito 'e' a certeza
de 'qu'e teremo's, 'rea,lment,e, uma

dem-ocra,cia autênltJic'a e que' ela
nos 'Hberta,rá 'daquela ,opreslsã,o de
cada ,um ,ter medo da 'sua própria
sombra.

'

Agora, pielo menos, já s'e vê
'es1:ampada no 'rostOi ,de cada um

(com ra'ras ex'cepçõ,es) aquela a,le­
g,�ia 'interior que nos acabrunhava
,e -oprimia n'Os úl,Nmos mes'es.

22 anos ao serviço de Loulé
(C,oBtlnuaeã. da l." pá"lna)

Só não aceitará esta verdade
quem twer interesse· em copiar fi­
gurinos estrange!i'ros.

,Não é, 'porém, ó caso da «Voz
de ,Loulé) para 'quem o repor da
verdade tem' sido 'preocúpaçã�
predominante ao hjngo de 22 anos

de existência.
,

. A menti'ra repugria-nos.
A verdad. apaixona-nos e por

iss'o a temos defendido intransi­
gentemente sempre que estão em

causa os ,interesses de Loulé e

.do País.
E nunca abdicámos da noSsa

independência" nem mesmo quan­
do há cerca de .3 anos, nos qui­
seram entregar um cheque da ten­
tadora 'il1)poltância em t�oca da
posição de 51o;. neste jomai.
Somos coerentes com 'nós mes­

mos 'e ,remos colocado os iote­
,resses da nossa terra e do nosso

país acima da nossa oomodidade
J}.dPS" npiSaos. int�{e�e!iõ,;pessg,ais.
Isso nos tem custado muitos dis­
sabores· e f,eito perder horas de
Sono'8 tranquilidade.
Àfinal o que p�etendemos é de­

fender a verdade duma autêntica
justiça social· que não privilegie
única e exclusivamente determi­
nada camada da população com

aQsoluto despreso . por aqueJes
que, ,mercê da. sila c¡;¡pacidade de
trabalho, inteligênoia e dinamismo,
conseguiram vencer na

.

vida·· 8

proporcionar ,postoS de trabalho e

bem estar a milhar,es e milhares
de compatriotas seus.

Será érime deSejar o bern de
todOS OS po:rtugueses e não ape­
nas de alguns?
:Por onde andará o critério de

justiça social daqueles que se pro­
clamam defensores de uma só
classe?
Para

.

oriar uma «sociedade e

justa» terão que ser eliminados
todos os que não concordarem
connosco? Será a isso que se cha-
ma liberdade?

"

Pois «A Voz de Loulé», dentro
da modéstia da sua esfera de
aéção, e embO'ra correndo Os 'ris­
cos a que tem estado sújeita con­

,tinuará a ;defender aquélas ·tiber­
dacles só ,possíveis em democra­
cia autêntica e em 'Que a verdade
seja: cópia fiel dos acontecimen­
tos.

Estes 22 anos de vida de «A Voz
de Loulé» têm sido uma caminha­
da longa e penosa para quem deu
vicia a este' jornal e· teima em

manter acesa esta tenue v,ela da
esperança num autêntico mar en­

capelado da desespe'rança que já
estava a apoderar-se de quase to­
dos os 'portugueses conScientes
da sua condição de cidadãos h0-
nestos.
N,esta hora dum ,renovar 00 no­

vas esperanças, nós quelremos es­
clarecer os nos'sos leitores que o

pouco que nos deixaram dizer duo
rante estes longos meses foi 'prin­
cipalmente para lhes 'incutir 01 âni­
mo que ,prooisavam para manrerem
acesa a «vela da esperança). E
isto com principal incidência para
as largas centenas dos nossos

assinantes que abandonaram tem­

porariamente a 'Pátria na esperan­
ça de aqUi voltarem para disfru­
tarem o ·fruto do seu intenso labor.

E essa esperançe de Iregresso

'estava a dissipar-se. O 'receio de
voltar era cada v,ez maior. A Ire­
rnes,sa de divisas era cada vez

menor. .

E nós sentimos isso através das
v:sitas que 1Í',ecebiamOs e das car­

tas que nos mandavam.
,E sentiamos uma vontade enor­

me de desabafar, mas tinhamos
medo de fazê-lo. Por isso hesitá­
vamos entre ° silênci'o & a «aco­

modação) às novas ¡'inhas que
'pretendiam impor-nos.
Teria sido mais cómodQ e van­

tajos'o «alinham, mas não o ,podia­
mo.s faze,r, sob ,pena de atraiçoar­
-nos a nossa pró'pria consciência.
Já antes do 25 de Abril perten­

ciamos aos (mão alinhados») e só
não diziamos ma'is ,porque cada
artig'o era cortado, cada frase era

deturpada, cada palavra àspera ...
era eliminada ,pela Censura.
Podemos dizer isto clara e pu­

blicamente e fazemo,fo de cabeça
erguic!a, porque l1ing�ém conseguiu
ler :6 nosso noine' em' -UsíaS da
Pide, da U. N., d� A. N. P., da
L. 1». e nem sequer entre os filia­
dos da M. P ..

Não tivemos, po.r isso, qUe fa­
zer a nossa (opção 'polítical).
Somos ClJt1)o é�mos.
Continua�emos a ser cO'mo so-

rnoS.

Pela v,e,rdade.
Pela justiça.
Pela digni.dade da p9SS4)a hu�

mana.

Pelo. ,respeito, mutuo entre os

cidadãos:
Sem ódios.
Sem. rancoOres.
Sem invejas. "'o
Somos pela sã convivência 'en-

re todos os portugueses.
, . :ral como no dia 1.· de Dezem­
bro de 1952,. «A Voz de LouJé».
contin�rá a t1lntar ser 01, elo de
ligação entre os louletanos aqui
residentes e os que algum dia par"
tiram para ter,ras' estranhas em
busca de um futuro melhor.
Bem gostari"mos de ser auten­

ticamente a voz d�, Loulé, mas

sentimo-nos demas'iadamente s6s
para tomarmos conhecimento. e
debate'rmos os mais importantes
problemas do nosso concelho.
As pessoas que, vivem, sentem

e se af.l.ig'em com os seus próprios
p�oblemas, «não têm vagam. Não
se dispõem a colaborar. P·referem
que «sejam os outros) a agitar os
problemas e a ,resolvê-los.
Sem dúvida qUe é mais como­

do, rnas a verdade é que «os ou­

tros» não podem ,fazer tudo.
-Daí a razão porque se estranha

qUe (<A Voz de 'Loulé» aparente
manter-se alheia a celtos proble­
mas loca'is.

E uma das g'randes ,razões é
que, actualmente, os minutos, se

contam por escudos e, por lissa,
cada minuto ,representa escudos
que ninguém gosta de perder.

Só qUe hã uma diferença: en­

quanto uns são muito ciosos das
suas horas de lazer :e por isso
gostam de aproveitá-Ias ooiosa­
mente, há outros que nem têm
tempo • dormir o suficiente.

É esta a: g'rande diferença entre
Os que colaboram e os que não
«pod,em») colaborar.

ImprensaRegional Os prejuizos
da CISUL

(Conlillllacão cla l." pá&,baa)

velmente, ma'i,s de oem mH: oon­

t'os. Também a Seci'l ,e a C'inorte
'ap,resentarã,o, 11'1'0 >liim de 1975, um
p,rejuízo muit,o 's'emelhante a'o da
,ciisuL

,Este �(de�icit) ,espanto'so, numa

lindúst'ria que du'rant-e vá,ri,os anos
>l'oi altamente ,r,entável, a que fac­
tor pr.imordi!a'i se ,�ioa a dever?

Nã-o 'serã'o ,est'�anhos a es,te 'ele­
vado p'rejuí'zo da 'ind�st,ria do's Qi­
ment'o,s as penturbaçõ'es Veri,�ica­
das na construçã,o eiv,i'l.

Todav:ia, s'abemo,s que ,estã,o a

s'er ,fe'ilt,os e's,forços pela's ent,ida­
des 'oompetentes no sentido de
,incrementar as 1O'0s's'as i6XP'o'Ítações
de oiment'o.

'De qualqu'8r modo, 'e palra aU�m
do pr,ej-uízo que 'eiste ano ef.ect'iva­
men'te 'se 'regi,star, neces'sá,rio se
torna' que 'o ,Gov,ern'o ,tome medi­
das ten,dent-es a,o 'integf8'1 ap,rovei­
,tament,o das capacidade,s produt,i­
vas -da 'indústria eimenteilra Inaei'o­
naI. A n:aci'onalizaçã,o, apenas, na­
da ¡l'o.de Ires,olver de fundamenwll.
° que ,está aoontecendo ,nas

cimenteiras é alliás '0 que se 'sabe
s'er corrente 'em t,oda,s as emp're­
'sas lI'I'acionlaHzada,s: 'os p'rejuí2os
aumentam na medida em que ,t,ode
a 100s'sa economia se afunda.
Alliás, a,f.unda'r as fábricas esta­

va 1000 pmg,ran;'a de certa ori,enta­
çã'o po'lítica.

o.s exemp'los estã,o à vli's,ta·.

(Continuação da 6." página)
maS a v'erdade é Q'Uie 'a !Ç'o'I'ooaçã,o
dal,ointa s'obreca,rrega de tal modo
a v,ida ·dum p'equeno 10mal, que
's'ef'v'e «às mi'! malra'vi'lhas», pa'ra
aj-udar a acabar ,c'om lOS joma'i's
de p'ro'Víncia.

8 - Se S'e pretende que 'o nos­
s'o paJ,s 's'iga uma v,ia auten,tiea­
ment,e ,demoorát'ica a' vida do's Jor­
na,is deve ,ser faoi'Htada· 'e nã'o
d.,�iCU'l,tada. .

9 -_ A vertig'inosa' 'subi·da do
,cu'sto da taxa pOistal 'e agora a

'ex,igênoi'a da' 'cintazinha em cada
jo;rnal são. ·2 factores a pes�lr p'ara
a glMdual extinção dos joma'i,s de
província.

10 - E se a -tudo liis,t:o poder­
mos 'alinda aore's,centar que 'o pire­
ç'o de v,enda do 'jornall é linfen¡;or
a'o 's'eu ousto', ;fiaci,lmen;t'e o 'I,eitor
se aperceberá das di,ficu,ldade's
com qUe 's'e debat'e a ,imp,rens'a
Iregli'(l'n'al.

,E a propó>s'it,o de 'imp'rensa' ,re­

giional, ponv'em ,to'nnaif daro que
pag'amo,s as cotas .duma A>s's'oci'a­
çãlo qUe devia 'ex,isNr pará deba­
ter 'e'stes p!roblemas ma,s que ,s,e

IHmita a ,emi,t'ÍIf 'uma' oimula'r de
long,e ,em long'e.
iSempre acatámo,s 'e ,Iresp'eitámos

as lei,s deste 'P'Çlís mas, faoe a 'axl¡­
gêncil8s qUe ,cons'ide'ramo-s 'absur­
das, conv,i,dàmos Tooàs lOS n'o's­

S'OS 'col'eg'as da ,Imp:rensa Reglionail
'a ':in:s,istir Junto dos C.,T.T. pa'ra
que, em bl'oco, ,conslig!a,mos con­

vencer ais ,enti'dades ,ol1.ioiai,s da
'i,n utiHdade' de mai,s e'sta e)(ligência.

TURISMO ALGARVIO
"

Cada vez mais «frio»
(()eaUenaoào da l.- 1Ml1Ii.lJl.'

de vint.e 'hóspedes. I3scusadOi s'erá ,dtiZier que 'o prejuiz,o sofirido,
d'i'ariamente, pOlr ,esta ,unidade hotele,j'M é mu,ito g'rande, t'oman-do­
-,s'e mesmo linsuportável a 'curt'o p,razo. -Daí que urjam a,s medi­
,das g'ovemamentalis 'a que acima se ,faz ,referência.

.cons,idelMlr em cris,e a ,jndús,tria ,turfs,tiea nã'o é mais do
que a'ceita,r uma ,re'al,;dade (bem du,ra) qu'e &e m&te pel'os
o,lhos dentro. As tabe'la,s sa,laria'is (novas Ie 'comp'letamente 'i'r,rea­
'fista's) .f.i2e,ram aumentar os enc'S,rg'os de uma ,f'orma verdadei'Mc
mente assustadolra. E, cla,ro, neste m'oment'o, e 'em certos cas'os,
'0 Estado ,já está a sUpolrta,r 'os cp're}uíZlos p'rol(enli'en,tes. da cri's'e
que 'o, ,sectOir ¡Morav,essa ... E 'outras <�s'o'luções» têm s,ido encon­
Vadas, clOmo ,seja a dos empregado,s ,¡iicar'em 'em casa, <�de
fé�>as», ,ne,cehendo ,apelnss meta'de do ordenado ...

.o pl'an'eamento ,terá de vi,r I(�de cima», oonforme p'reconizam
alguns p'rof,iss'¡on'alis 'da ,:ndús,tria turísNca . .p,oITque a v,end-ade é
que nã,o serã,o 'I'S Is,ubsídios es,tata'i's que lTesol,verã,o ,os p�o­
bl'ema's. 'Quanto muit,o s,erã,o ��panos quente's». Oesen",o'l,ver 'os

laços turí,stioos com -outros pal's'es '(até agora ,1'Ong:e ,de l16-s);
'iln'orementar 'o 'chama,do «tll'rismo de ,inverno»; p'ra,tioa,r preços
qu'e possam aticiar ,determina.das ,oamadas da populaçã,o tra­
balhado,ra - são ,a,lguma,s da's medi'das que se -torn:am neces-

sárias, para que ,a 'indústria turí'st,ioa ,al'gaNia deixe de ,s'er cada
vez ma'is '«,�ria». M'as, 'ent-netanto, 'a ,orise 'está no ,aug'e. To,da�i!8,
a,s -di'f:iculdade's Ire,solvem-·se com ,rnteligência e tirabalho. Será aí
qUe ,os pro,f,i-ss'ionai,s do, tur:'smo telrão qu,e ,ins'is,ti-r, ,Cc>m -o que
todo's 'e+e,s, e 'nós, ",i'remols ,a ganha'r, num ,¡iuturo que s'e deseja
>muito plfóXiimo.

Leia e assine

(A VOZ DE LOULÉ»
O DIRECTOR
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Er�fprecise afundar as�m;presas•••
(leoiltID... ioC.... ,1.a¡iPAIfbaa) .

·

'

..C,Dn cedEt-se, ap'Í'o:v.a�'$'é·' áplatfdwoSe
'. 'a'te,� Mas >(;'ravi'i'lhe> �'�.e·,r\a(:¡iolnal,i�
-.za,"Ci'a,vinho.q'ua :Chama, a s,i, a res­

.,p'o,n,sla'l'iHida'de 'da' g'es!tãp, :'Ora'VJinho
·

'-qae,nãó'fQgle"-da arene 'palra a' ban­
'ca"da ¡mra espetar o�dElido:a'ousa­
'dórrOra.v.Frrho é o il'esponsá\l:el pelo
;'de'$ca I·abil',o; pef¡os" p're-juízoos, 'Na�ca­
,: 'd'eia 'estão ,. ne>je

. ,â"dminiSlt,l',adólres
·

� que, -supõe-$:8,; géri!ram. m�,I' <Js 'em­
.' presas,"�:E =as '-empil1esâ,s ,pubLicas
'l"e>dem ser 'tnal:ge'ridas à'vicmrtia\(J,e?
..... Se ..

'os -rlJiHTistrofs;grestÓréS "ã,o
:i>�ain!ei'8m :e rrão ',g'arem," quem 'o

¡�.fai' P'O'r-ie>I'e-â?"O 'q-u-e aio "Bstado-
·

. '�;QraVi'n ho -s'e'� lIÍã,o' "póde 'C'On'sehtli-r
·

• é' 'Q'U-e" n ã,o ''iq'ç'a � nem 'deixe � ·fazoer,
· "'O "E''S'tiIdo-'i'rTd[)lstf,ria'l, <1' -Estado-ban­
'qp9ilrl>:� ·E,stá'c:í-O;'6�p'OIrtade>r ¡ -tem

"'.qúe "'most,ra-r .. �o' qtJoe- val-e -'Como

-q,ualq'l1.er::g:esrtiOor-pltvade>, 'Até' -hpje
.. �

Os "-rmn:iStros' 'aiinda-.hã,o
. roram de-

.. '" c'liatràdos "i'!1l'es'R'OnSáveis' e� b;om é
'�qtlle"riãO" 'V,e.nltam� a <iSê-!lo,

:.<,eom-ou-Mims'llr,o"do IJirabatlró' 'du­
"rante' Irria�s '-(J'é "um: aln'e>, -o-majolr
J'GCista Mà¥t'in's;<õ3Jt'8iréifou's,e 'na -sis­
''terirãtica'��'tn:rição''d'8<s�oemp!�es:a's,
"cQlridœi-da"':em"joint "venture 'plela!s
'., óúpúl¡¡,s,Jdd��Æ",i'Sté'rio'íd-o l'ira'b'a1ho,

e da Intersindiéal.
.', l�-uem' '<I'lgo ''O()hhece Ida' lEfcono­
·>!,mlia"p,o'l'tuguas'a' cedo -;s,e 'a-p-eroebeu

. ·-'(j'aol'cfust'r4+¢ãO'1s'¡'ste'máticB' "'<lue '-es­
, tava"a "S'er ieva-da ·'.a �'Oabo, 'com

t
�Af}ladec'Ímento

· ,:A:ntiín.in:N-obretla.SUya
..

''''Súa "fariiíliá vem por este

fymeioJitesternumhan"O ,S'ffil .. reco­

,)I1t'hooi,mento . a'!Jtodas ,as 'pes­
"SOBS ,'qtJe ':comparti'llTam "da

r.Jsuà"gran.de"dor,e..se'i::Iignaram
:.'>ã�ompanllita-r, ào,úlii.ma ,morada
�'O'¡seu �sauef(,)s'O'··'e GhoradO'Jex·
tinto, não�'O)fazen�do', pessoal·

o,Inéht,e:,:C.oni.o .era seu desejo,
¡';Po!;! Giesconhecirnern,to" cle !IllO­

_f:!IÍa,das'l.e, �1e'g.i'0illidade> 'de'¡assi­
naturas,

.

,---------------_-----

"VALE �.D'ÉGUAS

·"t'. . ,

1

: �/A,-flta&e,dimento

Fr�ncísdo M�n,d6S 8.oDixa
-Sua tamma,: extremamei1t�

penhorada pel'as ..'demonstr;a·
çÕíes :'C!ie, amizade -1e ':.cari:r.rho

que 'recebeu,' vem po'r "9sta
forma .tornar � P:Úolico "'O -,seu

mais ",i\to' <f,eoennecúmento a

todas, as'pess'oas'ql!1e¡:s'e 'inte­
ress1!,ra+n'''pêlo'estado, de,saú­
de do'seu saudoso_extinto e

- apr()veita a ,9portunida·de: pa­
racagradeeer' Mmbém:a ,t€ldas

.' as '-f}esiS'0asJlquewllhe-.l1manifes­
taram o 'seu pesar 'OU de

qualqu.er forma acor;npanha­
ram o .seu "desgosto e ,a

quem;lpor'deficiência de en ..

dereços 'ou�por qualquer 'ou­
tra circunstância, 'O' não .pou­
de f�zer 'di,rectamente, ressal­
vando ..:assimJ:.'e pedindo des­

culpa ,de alguma omissão in­

voluntariamente comet,ida,

�"Palfltic(J¡lalr ..,¡rn:eiaênbi'a 'lfla$J'I�MEs 'e

.

"na-s' eX'pl-e>r¡;Içõ'es"'a9'ríoO'I:as �rhédias.
>'A' 'OO'nlsrigna ':ere: «test<Bltlizalr' as' g'ran­
"des' urllidades," drest<flJ'i,r 'aos' -peque-

,

'''fl'!l's-e- ,niédoials»;; es"p'Í'óP'f\i-os tre­
'"b'a;lh'adores: ,t,ema'ram -coneciêneia
'''CI'ess'e'''Pla;no dels'trulidOir/ mas -mão
-cs '-!têm- ,cfeixado",fa,la'r: a r\R:'f1p o

,;;\oR{;P, a '-EN, '-O" «0N»;"(Q.<..Séc�lo»
=ñão erl1lreililstamv'Q,s It'raballn:ad'otes
··p'O'rq¡l!Ie��·tes ".sã'O "a '''mélli,ORa -,da
·�ma,iór.ia",�ihã'e>·'a'ma,iOlri'a ,da míno-
'''ria,'
JllE>ll'mI-f\1!t'e''àlgam�l�emp;o; oduv,idOou­

.

'�-s&' S'e'"8 ''\de'&trfUiiçã:o"ldas' • empmes'a's
s'eria"odel�be;ra da l&U "IlnEl'slult-a,ria. �da

"enCiibl'Cl!pé'e-rC'<! \i9nórâ",C'ila'das -éépu,
la's do Mi,",ilsténi-OJ,do�'If-�.ab'à-lho-eda

(;fo,t'6'�si,rfd,icl'8Il "eJ'dod,pa'lltl,tlo 'mlinoni­
l"-tál1ioO'�ué"l!'s 'Bpbi'a: "'Sem despl'imOor

.. J�'I'a'�a'wstJi·tlão"da- iignor-ân\eia '-,dIes­
• saos· cúpulalS sabe-s'e "hoje que a

-Jcl'E!'S't'rl!fi�ão ''era .i,d,i9'I,ib<erada "e- '<feita
"cOom''lt-OodCY'(j maqirJñave�i'sme>;JAss,im
roi "I1a ,R1Ío$>sia"'eJI00s pafses iSatélli­

u ite's 'testados rCOlmunistas' 'odd '-1este
"eu"'l!l'pel:l).' --.,

.

,

)J¡GtÆO"MAliGS yPIN110
Qge '«O ilt:xpress'o»,

t
Agradecimento
Antónia da· Conceição

Correia Frade
-Amirade e Silva

i�(Cili"Fradé)
'.' l;endoAal'e,eido, no passado

l¡clia�21"de Setemero.tsua famí­
'liÇl; 'desejando-evitar;:qu'atquer
�',fájta:. -in.v'blun±á¡;ii:l, ' por .desco­
nhecimentoi.de mcradas.esííe-

�\gibiH�ade ' de la'S'slinatura's de
'todas "as pessoas .que, "de
,qualquer fd�ma Compárt:il.�a­
,y[-am,)cila :,sua "dor, ",·em. tQI'�ar
Jpóblhw'o"'seu ¡mais'penhol'ado
, <agradeCimento 'a '�quantos 's'e

dignaram acompanhar' a sau­

,dosa,extinta' à'sua última nlo.
Fama,

'F.?a:r:a �todos,"O .penhor 'Ida
�'ne'ssa"g'rati(jão,

·

-

'.

avise cla Pció:�ia
, _' .

-'

..IVas·eof¡,6ourençoue 'Gosta Neves
�"�el'ata'ramJ a'�foir'na l-i�re,s'1lortu�olfe­
ses conversa's havidas -na rp'oIÓon'ila
duraln'te ,a ",fsita preslidencia'L As­
s,im oos dirigentes pe>lace>s av,i'sa·
'ram ,'oos ,cons'é¡lheim.s da R'ev-oilução
a não 'iir'em ".depres-sa demàlis, a

¡respefta-r la""glr-ei'a,�,"ã'e> "SÓ 'po'r Ira-

",zQes a,táG'i'l1as .. mas ,.:,hamain'ís1'i-eas,
ba,f,ir'mando dUe'S:ffi'Œ lse '0 npnvo é
Lca,tóJ'ic,o! ne,05lse "dev,em 'c:C)Jli1ltral�i'ar
,;¡a·s s.lla'SliCNe'<tlQas, ,'Jil'o'Í.s'.if1Il!Iiffiai'g:ueor·
fira Jabelita ,;contr-a L'a Ig!reja, !ser.ia

&empr,e a IR'evo¡'uçã'e>.a "dern01la!da,
A'oe.n�l!Iaifam --a�nda os -polae'os:

� nunca, a tOomar -·.cJ<eci-sÕ'es ,contra' a

,(.r¡na'i,olnia.i.d-o p:oll,o,¡;.e::<fiaz:er;sempre a

'r-ev0rl-uçã'e>I,'C!Jiffi 'o' ,p'ovo, ;:,SobŒ>e a

ag,nicultura, :adianta-ram -::que,! dep'o'is
Jde "Ool'ect:v'élJrem Tas ''llenras, as en-

-tlvagalfjam <o'utra;v,ez ¡a' palrti«<:u'la,r:es,
'. embo-ra m'ing'uémllpo's'sa ,ter,iffia-ils
,de ,500 ,he,cta,re's, f 80% .da-s; temras
t.de¡D.o2Ís,ld-e ,;t.rinta :lBlIíl:OSl d-e,j,oomun'¡s-

-'Figuras ¡gradais
,Bn To.rnaio do. A-ll1:arvft

-j}eéQll\r.eu 'no Hot-el AI\lor, 'a1é
25 '-doe Nmrembro': 'Üm >torneio "de

, xatilret"(o 'Fo'rn'elio ':Intema·opona I <do
4A!lgalrv'e) .. 'CUlj-O·S- p-ritne,ipalis" ,o-rganli­
�z:adolres'.,¡ioram' Oabra'l, de M'a10s e

° mes-tre ,inte'nnaicQ'oll1a!I' p'olrt-ug'Il'ê's,
Ltjl()'aquim-'Ourã o,'

,

-Ent,re''Ils'"fiig urras 'gradas q o-e :palr-
tioi'pa'Faiffi�'n-est,e il'omei,o de xatd'f6z,

. conta>m - &e ""OS
� g'ra'n·des 'mest'res

"Y'ulr,i 'Averb-a'Ch, ··da:" Un;iã-o S'Oo�iétli­
"ca, 'oe ',[;alrry'''''Evans, do-s E'stados
'Unido's,

tA>lém 'de'slt,es, loutros n'Ome-s 'fa·
"ffioOlS'OS' do' '�adi�ez "est,iiV'eram -pre­
s'entes ...nO· ''l'omn:ei'o ,d'o ·A'lg!aN-e, p'a­
ra 'e> que nã'o -selrá -es,tranha a 'di­

vulgação que a p'ro-ví,noi'a 'alg-a'l\Vli:a
t'em tido no-s úl,timOls anos, pa'rtl­
cu-l'alnment-e -at!ravé.s do is'eC'l'o-r ,t'u-

rí'stico,
' "

, mo, --sã-o "él1lll1'da' p!ropiriedàde ·p'riva·
· da, o que'\deu como -resultado 'um
,y,reoo'rd" munidli'al r,lde '''aumenæ,o "de
"produção de '27% 'a'o cOont'ránio do

"verti€l-inoso ><deóré's,C'imo' da¡ p'rodu­
- "çã,o"¡regi-stado apó.s ,a �na-c¡l(;}nálli-za­
"tã'e>, ;'Será bom, 'q-ue "o-s 'nO's-s-o<$ "ne­

'vQ1I'uii::IiolITári'Os 'meditem '·bem- neste
av-i,s'o da Ifl!o'iónlila, V'asc,o ,I:!ol(llrenç-o
tamDém \/Co.r:nen1to'u �oom, ,hum-olr a

1 -Gi-eæek, .1', "', Minli�tPe> ,da, 'lP¡d·lónia:., se
r,toss,e .,em, �p.-o-r1)ug-a-1 IO ..mí'nlim,o." que
lhe ohama,riamHera' ,reacc'Í'oná,ni,o,

e o seu Plano

de Obras - 1976
Está 'a ser, 'e;laboraq-o, por <té'enli­

cos do ,Gaboinet'e -do :Planeamento
da H,eg;ã'e> de> Alg'a,rv,e, o Plano de
Obras para -o lana de 1976,

-Esta pl'anH'icação está a -ser or­

ganizoada de acordo corn oS'lresul­
tados obtidos nas Assembleias
IMun-icipais 'q lJe se 'l'el!'I.'izalram, 're­

oentemente, por linioila:tJiva deste
Gabi,nlet,e' ern 'colabcraçâc 'oom

.

as

Gâma.ra,s e nas . .qua¡-S . esolveram
presentes membros « daos Comis­
'sõ,es de M'olradores 'e' Juntas de

Il"reglJesia, em ,rep'res'Emtaçã'e> da-s
p'opulaçõ'es, Tall lin'iciat-iva, que -f'e>i,
a1é -este momento, a única ,"'o's,eu

, género a -re'al:izalr.s'e ·no�paí·s; per­
m,-t,iu que ·os téon'ioos do ,GaPA

,

toma's's-em �oontact-e> ,.�di-reoto com

'o-i; 'rea'is ans-ei'Os das pop IJlaçõoes ,

. ve�i-fican dto,'se �qU,e ¡foir.am "c.oll's�de­
'Irà'da-s plri-olni-tá-nias a's obra's de
abasteoimeM'O de água e sanea·

mento,

SelTá ln-o -e",OOn1'0 necessári'o ter
",em '-co�s�delraçào '�-s -obra's',�,"li'G,ia­
,,:das em ,75 -e' 'Que., 'P'elro,s.eu Y<1'l'lume
n lilrã,o tran-s,ita,r, pa.ra ¡ ,o' p-róximo ano,

oHav-erá, também um c'S'rt,o' nú­
"m,ero, 'de '0'b'ra!s ':Q-ue ijij-ã,o �s'er 'exe­

"'Cut<i:das' J')o-r"admqinris'l'raçã-o -di'recta
de 'uma' eomissã'o ..Aldmlini-S'brartoiva,
'i>QII\ma'da 'por 'e'lementq,s ;do Gabi-
.-n131e "do "P,laneamen<to �e "'das" ,eo­
'in�i-s'sõ,e:s-'de' MOira do'res,

,Esta :exp,eniêoda :d'e t'raba1ho,
lapl-ic:ada na ,ob'ra ,de'l,s:élÍAeament,o

> do ,'sí<tTio ,do Monteu'eg'I1e>, <t'em-s,e
most,r,ado basltant,e -.vá'¡'¡da plel'o
',que s'e plret:el",der'à'largá-la -� "aper­
Jejço,á.,la,

'lOomislãQ de l'oradofJlI '118 ,�QDarteirl
,(Continuaeão da 6," página)

, ·ba bJit1.l'ai,s ,iinls'ul�os " e p'Fo>t'es'tla¡odO
'COnlDlla aS (��al�@:p¡r<!s "feitas ''''')<11$
'"e'G;stas:, do ,9,0wi( :p;-eliOos l'leIéI,coioná-

� 1(i;!QlS» •

,flUirante 'a,'el'e-içã,o, v'inia a- ,si:l'rr,fa­
'" ,Clilmentle' li,cl;enW"pado' .'0,' g,pup'elho

· alflto,r Ido cQm'tinlcado 'Ie .qúe. 's·e lin­
·Jtit,uJ,ou .de ,,<�GrU'¡D'o -cleo M-0Jrad0lres

,O'eim'ooraota-s». ,GOonls'MUiido ""p-Olr,
apu:.oXlima-dam:enoi�, uma ,oderena de

¡'nodoivíduos,'dna "slUa ma,iO'Fia !joven's,
b:a-s,tlanlte '·conhe,Gj'dos pela Isua filha
de. -ooupaçã,o', ta,il,to .no In�g-imEl ¡fas-

e c'Í'sta, ¿que :dizoiar:n não qu:ener s-er­

"v,ir, cômo.lB pÓls o 25 .de Abri,l, ,que
Ilã-o 'c·onsl¡,de'r-am -süf.i'oi-ent,eme.nrt-e
'R'ev,olluciónári,o' pa'ra. ·o,s· Ifa�er t-ra­
,bã,lha'r, ,Eis_te 9'.I'UP'0 de Ij-ov,e",s, ',faz

· s,eu centifo. de Ireunliã,o, ao Oel�gla·
;çã.o :da-C:omissã'9 -H-�g,i,ona-I ,de"Tu-
'ro,1s·mo ·do �

Algarve -em 'Qll'a1rt'ei-ra,
com cohhe'oimenoto e anuência do

lI'esp-ectiv,o .funoi.¡;>ná'rii-o, que ,u,tlil,iza
'>assim, '(lo "edJi,fíci'o 'póblic·o, 'pana
lJ'il'u'Aliões de 'gIPupél1ho-s <N,ei:dadei­

... ram'enJte . con<1)ra-!)'evOoIu oi'onári,os»,
"O ',re.fenido g:rup·elho, ''1d·esloco'u­

�-s·e- a,e> ¡J'ocal" da' votação, onde's'e
'mam-eve, apa,ren't'ement,e ,ca;�mo,

" áte ',quals'e 'ao f-i-n'a I do act-o "elie'ito­
"JIia!/'q'tI'e·'a.té 'entã'o tinha ,decoipni:do
�'o'rdElliirament,e ,e com gil'an'd'e' àfh:rên.
oia .,de 'pad�i,POJ 'é.ci,cf.¡j'dã,ols :e1Jei1'0"
l'é's,npa!ra,¡ a ! certle l'8l1,tura, Ie linani'-

'Agência d.e "Loulé (lo ;_B_aneo -Espírito 'Santo
_.(Continuaeão, da 6," páj¡'ln ..)

4-,C-0l1'sid!)orando-que 'O V,I G'o­
",amo ¡Pr,oVli'són;,o p'r..ee.nehe las con­

d!içõ'es ,s-up'l'aci,tada's, 'e, ·:tem .ae­
mOon'st,ra-do uma NOliltade dii-nme' e

d'eoicl,id>a de conduzi-r, 'o PaÍ's:
..

- A- com/'ivêmi)ia, "p'ací'fiic'B' '8 t,o-
, Ilerânda' ,enibre OIS oid'adãos
,- Ao s,ocjai,i,smo ,e.scoIMdo p,el,a

r nação POlrtugU$a na,s "el'eições ',ide
1975
- A ve-r-da·deilra D-emooraoia v'o­

·tada em <e'lei.çõ·es poor -uma -esma­

¡ gadora ,ma,i·onia ,de <P-0lrtug'ueses
mal-gira,do, te>d!a la' ;t'entativa ¡feita
,para 'sab-otá-"a p'ela actu'açã:o 'Ide
ForWls R'eacoj'oná'ria-s ·e l�tal-i,tá¡l1ia's
,de ,di,rei1é1 -e

- d·e .ssque'lrda,
OeHbelra a. As-semblleia G'eral, do

S1ndica,t'0 .deis'Sancálr,i'o,s do Sul 'e

,-I,lha'S, ·'reun'ida em Áos's'emhle,ia ·Ex­
,tra'olodJinária no .dna 10·1,1-'75 n'o IPa­
�i!hã-o ,'de EleSfl,o'rto's 'eln",ialr 'esta

moção· de apoio 'éI'0 VI Go,v'erno
,e linoe,"1livá�lo a ,p,�o's'seguilr 'B sua

actuaçã'o, ('!'iim ode oiltaçã-o)"

-.2) --=illJã,o 'B'companha,r a's ¡.creta's
.

,.deos 600 .oo'lega-s .;do no-ss-o Banco
em sua reuniã'o_de 24 ',do oonrente
e à qual 5e lTeferem -os diâri:os 'de
"25 do -corrent'e, ¡¡¡s�qualils demOo!'ls·

·

toram um pailltidar,jsm,o 'por ',dama-is
:evidenrt:'e 'a-o ",atac'a-r

.

-o no's's·o 'S'in­
'd;,cãt-o "'<I'u'e 1:·o'l'ltJirl'Ulélv'a tJer' '!'odOo IO

· nos-S'O'aval, ·e a'inda a�-aca<T"ElTI-emen.
'lto,s 'mihita'res' IMga-do's aoO ,!lIoder
• .con'stituído que lem e>p-i'n7lã'C) Ide'sta
.R. IG, ''T, têm ,t1emon'stIrado p·ro­
ces-s'OS 'in'equivooos de lilS'enção
'pállltidá>r;a,

3) - Man'i-fe'Sta<r a IO/' �;nme von·
tade .em cO'ht>nibuii,r, denwe> 'daiS
-poso$'ib;'I,iodades ,da'cla,ss'e, pa-ra I1ma

<Tef.o-�ma ag,rálria 'que "s'prva as ne­

c,es'S'idades -do País, com a ,Blanoa
a dar uma 'efeeNva 'collabolração
a-o ,p'(¡)Vo, quer ·em ·Glrédito, q U'e'r

em 'eluoidaçã,o da f.olnma do mes·

mo,

. Os 'Trabalhade>res .da Agência
do Banco Espírito Santo -e

Comercial de Lisboa, em Loulé

J'pufan,¡¡Jo a'lganos "p-e'sc'a;doore,s, a

.."quem' "0011'l v,eneer,¡¡m ,de '�'lJoe • ·Ihes
,'estavlam:Ja "';:a'SsaJ�lr>..a ,.�Oa�'a; ,dOIS
.

,P'e'S'Gal¡¡J-Oir.e,s, � t'el'l!taral,!, "s'equastrar
·"o-s· -'alemento,s' .que'-fu·z¡iam; pa<l1tle ¡·da
""mesa _bem 18'SiSlim_· como" .Q'est-puok
a urna Ie 'as II'istas, 'nelas ,inlDrOod:uz'i­
'Ida sJ'Ji)'eJ'0S"vCYtant'es, iSó.IéI'lgolJom tem·

po dep·oi,s·¡-e ,¡¡pós1t'elr>em.ls'ido.:es­
cla!recidG's dos ver:dadeli'ros mo�i-

v \lOS' .,de: roon:i ã·o .... jO's;�p€iScad;ores -se

Ireti<ra'ram, lindlgnadols contra ;�os

p-rovocaodolres (fdemocratào$)} que
s'e ap're>v'eitIalram da ''Su'a !cboa ¡fé,

-I'I'lalra, 'es 'fazer ItOlma,r ·..aTtitudes que
el'els ·det'estam e qUe -;amalis·,'\to­

'''maIPi-am S>e:',não f-o·ssem. 'ellgan·o-sa­
ment'e atic'iados,

,EnquoanJte> nã,o f,o'rem'devl�damen­
te punido,s estes 'lêJl-emenrt:Oos' pro­
vocado,res da ,o,pdem'>:p.ób<�ica, não

"s'e!Tá"pos·síilel a,o ,",OISS'O 'País, 'en-

contrair,' o .;vendadeiro 'caminho 'jde­
:'moorát'ico pa,ra :0 ,p-ro:g:l18sso"e bem
·7,es.taor "S,ooia'i -do' Pov-o ,p'J)ll1tuguês,
-'--Ou'I<s'e�a, 'o VERDADEIRO. SOCIA-
JblSMO,

-

Um -Grupo deYMorádor.es
.

de 'Quar:teira

'Setrhora "r-ecebe ¡beeés em

casa "p'a'rticuiar, Tratamento
�ca'rjnhoso, .

Nesta. redacção se informa,

�,mBrCenarja
" PintasSilgO

-EX!e'oução -rápida e .perfeita
de trabalhos .de marcenaria,

wencemdos, lacaclos,a etc ..

-Sér.gio R'(Jsa 'Pintassil.go
.

Rua Quinta de Betunes

'Te:lef, &2009 - L'O U L'I:

Um automóvel ,em bom 'es­

tado,
Informa: Armindo André -

Rua Condestabre N,o 11 -

QUA'RTEIRA.

-WOVOS' "'horizontes
(Continuação 'da 6." página);

.

curta Je�is,tênc,i'a, des quais '¡!leS­
s'alta o da não eprovaçêo. até �st-e

momento. do decreto que lregútlllrá
a composiçêo tlnrt'e�na 'e o Ireglime
jürí-dic,o do Pessoal.

Bspe-ra-s'e, no .'entanto, que esses
p,robl'emas -venharn a ser ,rapiida·
merite resolvidos, pois, oomoaãr­
mou o rallmi-rante' ¡Pin-heiiro· de A2:e­
vedo, '0 Gabjnete do '¡Pl'aneament,o
da !Reg'iã1o do Alga'rve é um or.gã'o
autónorno, dependente epenas 'e

di,rectame.nlte .do iGebinete do �IPni·
mei1ro Ministro, -o 'que "ilrá CO'Il1l:,ri·
buér glrandemente, para a deseen­
tira,llizoação adminli-srt:-rativa,

,O lP>nimeilro Minis1lpe> tornou -em.

.sequida conhecimento dOIS P�iI'IOS
de -obra,s 'emo cu,rso: o plano '_de
obrais cOompa,r.vicipada-s; . o p!I'Ilno
de ,emergênoi'a, que 'procuif'O'u, fun­

.
damen,tallmentoe .ab·s.o:r.ver,. parte; ,da
"mão ode obra ,cf;jisponíll'el; o 'plano
de obra's p¡róp,nias ,do' 'Gabinete
tque 'engj'oha , também 'o,' praglra­
ma de .abonas de li'n'fra.eStlruwr\as -da
G:H.TA:) ;"ov'plano'''de''1()bnas <diver­
sa-s 1(,ente-nrameM-o IS'Bnlitánio dos 11-
xos, 'ob�as .de 'sanea>fll'en1:o urg·en-
'te et'c),

.

!Foram, a'i,nda ,exp'O'st,o's vllni-os
pl�obl'emas"que s'e >têm dep'alrado

, aos"t.é.cnlicos do ,GaPA-e.<I'I:Iellu.rge
Ire,solJ.'lter, ta'is,;c:Qllno "a's "da p:r'Oovec­
çã:o 'à 'r,a de- Ealró" à 'Se.gra. -cl� Moo­

. chiq.ue, �às li'lha-s '!de Tavli'ra- 'oe Ar­
mona ,'e,à ,reS!ei�va ,.da ':P',àin�, de- Sa­
gr.es; J9s ,plrob�emas dia .habolreçã,o
·,e.,do,ltu'rj'Sof1¡¡'O,�'e'l'C,

' .

',ms-out-iU.'s'e, ligual�m'eñ1:e ••00 ,g'ra­
vísslimo

,
..p,robl-em<l_ do· .q-esoempreglo,

· .. tazendo-'s·e uma ..anál,i·se .das aDt!i­
vlida_d:es ,su-se¡aptív�ils � de f-o:nl'l'eoer
postols, -de rt:'llabailho a CUlrt,ei' -ou a

médi-o p!razoo,.·
.

A <re'c-onvelrsã o de> t'UlrJ.snw, ,:em
m-olldes léI¡daptáv�1s· à· n.oll'a 'S'ooi'e­
,dade ".poirt,ugl¡Jes:a 'e -o ,ap'ne>\l!elita-

'. menito de cent-rOs. t,urríS1Jioos:- do .Iin­
reri-Oor, ,até ,hole -abandonados, "¡fo­
ram, .;também, temas debatidos
com ,g.lr'8·nde,-interes,se, ''B'slslfm . .como

. .0 p'r'ebl-ema -da. ,oonsúuçã·o '.oiVlÍ'{ a

ñive!Ae pequenas .:emp'resa-s, ,.qüe,
decali·u ,cjlep olis ,do '25 de Aq,NI por
·falta de' 'imlest-imento-s, ,mas ,que
u,rge ,rer)'ova-r, ·

...vJjst,o_,s:eir uma ,da-s
acrt'.ivid<JJde-s qú'e �oclrp'avam Jma,io-r
ñúmero 'de,p'ó:stos ,de t-raballho,.no

,.Alga-rve,
. - '

Desta Ireunüã,o."Hoalram c,O'rno <ia­
do'S 'oOonc're:tos. ais �¡fiilnm'açõ:es do
aJmilrante ·P,�nb-e'iir.o ,,de. AzevElJd,o,
l'alàtJivamen<be .'::à ¡Jio,stlitúoi'o'll'a)Z!âçãoO
do �Gab'inete do '�aneamen1:O .. da
"R-eg;;ão :do' 'A)galv'e, �,o qua'l,pade

·
_.ser con s'i-delflàdó ,aomo_'expelüêrioia
p-illot-o pa-ra a�cn!açã'o:_'¡'rriádilai-a'�de
outrQs ,g-abin'eites �,r.egio-lil'B'i-s,

:-t
AgratiBvjm'fj'Jjto

-Francis'coNreg-awMarthls
c Sl!Ia 'esposa,ifHha e �"rñãos,
na impossrpllrda:de de' o�fazer
�pes,soalmente, "por-i'legiblJíqa-

· "de ,de �assi(lalu.:r.a-s ,.e deseo·
nhecimento de moradas, vêm
-por este meio'"te:stemurrhar o

seu proJundo ,reconhecimento
a to:das as pessoas' que' -de
qualquer ffiCl'do ·compartilha·
'ram 'da 'sua dor "'pél0. trá1Jrco
acidente_que vitimou' o�seu

"saudoso',mariclo, 'pai.e irmão,
e bem 'assim 'aquelas que o

acompanharam à s.tla .última
, Inorãda .

A tctdos o tes-temunho"da
sua -:mais' profun'da 'gratidão,
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Gabinete do Planeamente.
.

da R8giã� do. AI9arve
A·N·'(j- N� C�;lO·

SURDOS
I-

Cose Sonotone . Fáa-se. pw�bricó .que, se- encontra aberto. o, con-
curso para adjudicação 'Cia empreitada»;' . • ;:-

«SANEAMENTO,: DE ALCANTARlrFl'A E', PER;A))
r - 2.· Fase -- Rede de- Coleetoæs de' Pera e

'

..

'

. condúta elevatória à estação de, tratament9 de
esgotOS'-

...

"

I

.:.,
...

I.:
,

Pràcur�no. a fi. de fazer um uame e uma demonstração que é g.ratuita
co. '0•.mais· belos aparelhol do Munclo. Ócules .Ó de encoltar á cabeça semJios
ne. 'pipeta., um.. maravilha de audiçio. LARINGES ELECTRONICAS para
••.operados à lariage. Vendemol pil!Jas de todas a. voltageu'l Preatam'os a..ia:-

.

tlacia" t��ak. li todo�os aparelhos' que lejam ou Dão veadidol .por DÓS de 'qual­
q�er casa ou marcas. Proc,arem-nos afim de 01 fazermo. felizes 'Das seguintes

. , Lc)\:alidade-s-:'"'

-

/!( abertura' dás propostas realizar-se-á nó :GA�
BINETE DE PLANEAMENTO DA. REGIÃO D9 Al­
GARVE, sito na Praça da Liberdade..err» Faro.. às,
1f6,O@, horas do-dia- 19 de Dezembro de 1"915.'

As propostas serão. recebidas por' correiõ nor-'
maiou expresse' °at�,?· hora-fixade para abertl:lfa'iao.
concurso, I ' ..

O processo do, cOnCUrS01• encontra-se patente
no .GABINETE DE PLANEAMeNTO' UJ('HE,GIÂO'OO:
ALGARVE e 'na Câmara Municipal de Silves, t'0do's;
os dias úteis e nas horas de' expedienté, podendoos
interessados adquirir cópias -doselementcs patentes,
na primeira daquelas entidades, solícltando-as com
a antecedência' de 5 dias.

--

Dia 30 de Dezembro, terça-feira
·.LAGOS
PORTIMÃO
Louie.
PARO

- Farm'cia SILVA
- Farmácia CENTRAL
- Farmácia CHAGAS
_:;:_ Farmácia' BATISTA

Das 9.ãs 10
Das JI is i2

- Das 15 u 16.
- Das 17 às 19

'CODI' a vOlsa visita ficaremol muito .�radecid·o. tm:
LISBOA' - Póço do Borraté�, 33�S/L - Telef. 868352
PORTO - Praç. da Batal'lla, 92 t.- - Teld. 02�315602

-SASE DE LlCJ-TAÇ.AO 6814595$00

Fàro.. 3 �� Novembro de 1975

O Director,
RUI M, PAULA," Arqt." •(tA Voz de Loul6» n.· 574/3-12-75,

. E�plica.:ções
.

Senhor

Automobilista
TRIBUNAL JUDICIAL

DA COMARCA
DE LOUL� CONCURSODãb-§e¿explicações deins­

trução primária e até' ao 5.°
ano.
Nesla re-dacçãO"-se informa.

Uma boa notícia

para todas'

as senhoras,
A N ÚN'C I-OA·I-j-nhe a diÍ'ecção do seu.

automóvel.

Atenção "BOS 'gastos desne­

cessários dos pneus.

Ver�fjque- no Stand Aveni ...

da - Shen - LOUtl:.

:'

guém sabe. 15stã bem 7. Eritão va­

mos tá, veja '¡Já;, queridc ami'go:
'V,¿'éê' -sabe, o que quer' 'dize,r::-es11á·
paíavra .;mág-ica. ((Revolução»? 'ViO-'
cê faz �deia !dOlque sejs (explora.:
ção do homem., pelo homen»)?
Vóoê .sabe ;,mltsmo hem o q�J'e"
qu-er, is:ignifiœ,r, �(I1aciolléH¡zações» e

(cbancâl.ao serViço õõ POVO))? Voo;
cê é mesmo, meerno capaz de me

·di�r �<O' qlll-e quer ;diz.iEllr ,((POVO»,
rom 'm:a,iúscufa; ou com mi>oúscula:i'
,E" Sl)cíalismQ?,
£ VlOCê. rtã� ',lúc<i.d:O, �ãd"'lúcjdo�

q.u>ei1rt.lé�e�p¡l¡que '-0 .que :qu-erem di�
zer :J¡rabaJho, e· trabalhador? 'Paifà I

eu 's-aber, :.e' $ic'ar'-ou não .com re-.
morsos: palf>8 "eu" me p,ed'er julga1r,
com '�uste:za ,e;' justiçá, se ,seifei'
bUrguês, ou exPlorado" ou, p-el-g
cont�ári'o monopolista e, explora­
dor, �"'Cl'ue 'eu, querido. affilig,o, gas­
Ito es ,minhas" horas- de-lub.i·l,aoo,·
'OU .:.refo-rma,do, a -cotabblll'r numas

ta'nta's ·obras '"de- >S-SSiiistê1!oia.'mú­
t>U:a, ,de ,cult I)rà,' -de jolinalismo, de,
a�uda a tnst,iituiçõ-Els, -não;¡tJorat'ivas,
como '8!ti.ás já. fallia, antes ,de me

'reform a-r, 'e' n a·o goa-sto somente

tempo, s'o'las, paoiênoia, dedica­
ção; a'i,nda 'p,olr cima pago qu-orta's,
cor'nP!l'O .p'ap-el e ·s-el·o-s ,de oo�reio e

fiscali's, me {¡'e-sl'oco por cOln·ta pró­
pria, >às vezes, sem c·obra'r Vii-agem
ou 'r-ereiçõ'es. -Clair-a -está que ,ist'o
é ser bruto. Mas œda 'um é co-
moé.

'

lE .,"ã-o falta'rá, 'nã,o faka '-com c&r�
teæ¡,.quem me 'Oon·sid�e.-.explora�
dor, bUll)uês ,e, sobretudo, mono,,:
polista; ,porque, 'na 'reaNdade mO­
nopoUzo, quat'�o .ou· c,inco lugares
nessa,s act,ivida-des, q:ue .oirte:i.
As min:hás dtív-idas 'e "OS meus.

·pá·ssíve1i-s IremO'IS'OS '¡r�ultam do'
,fact,o .de. que, a,o ''Pedilr aju'da pa.�
oompl'etar ,equipa,s ;'O-essa's as-s'oci's­
ções, os malis p�og,ress,ista,s escu-,

-sam--s'e" p'or 'i:sto e po,r aquil'o, e

'OIS o'\l1Iro's, qüe aea'so -ó'll'!ão -s'ej:am,
também 'têm as' .suas ;resp'eitávei's
lrazõ-e·s.

'De qua-Iqu'er modo, �eitor amigo,
'p-eço a 'sua a�uda neste ooncu-rso,

, Para eu 't-ira,r 'uma:s tanta's 'dúvidals.
,Está bem? Já não s-eria ecr p'rimei,ra
vez que .alguns não�,amigos - e

nã,o só - mu'it,o ami'stosamente
¡moe tr'altla!piam 'de tachista ·do's
mai'ores taohi'stas ,da oidade.

ALUGA�SE
"

Ca-ç.-e com"l60 lISO m2 nil

Rúa : Antero' dt!' .Quental -

Louie•.
Informa:' Telef�e 62482 .:

Loulé..

2..•
'

PUBLICACAO
Maria do' Carmo Laginha

Pela 2.&' Secção deste, Tri- Seruca·,.parHcipa � todas as se-

bunal.correm éditos de 20 �dias. nhoras que regressou hã_ .pou-
a contar da '2.& puhlicação des- co dos Açores. de 'i:mdê trouxe
te "anúncio. citando os credores- um variado sortido dos famo-
desconhecidos dos executados sOll.bordados da Ilha de S. Mi-
António Francisco Nobre e rnu- guel. pelo que dirige um con-

Iher Maria da Purificação Sil- vite a todas, as senhoras .. pwa,
và·-Nobre. ele industrial. resi.,· "

uma vtsitâ- .

ao 'Seu' esta'hel-eei�·
dentes em Ptnhàl, Albufeira. mento, denominado CASA
para. 'no- prazo de 10 dias. pos- AÇORES e onde pode�ão' en'
tertœ àquele dos éditos. recla- contrar um variado sortido de
marem o pagamento dos seus trabalhos manuais em linho
créditos. pelo produto do veí- autêntico. além de, quadros.
culo automóvel pes-ado de car- toalhas. lençóis. naperons, etc ..

ta marca «Berlieb, com o n." com acabamento de. impecável
AL - 57 - 73. penhorado nos perfeição ..
autos de execução de sentença

. Aprecie pois. os hordados
movidós· peTo Banco Nacional dos Açores. n� .

Ultramarin.o. se sobre esse veÍ- ,

culó',gozarem de ¡garantia real.

'. '

.. � -

.

Ga'binete·.do Planeamento
�-

�
.

.

�<" ,:.,d,., :Re.uião' do"Algàrv.. _, ,: � :- 'o, '. • .. •

_,
•

-

•

,_
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Faz-se público que se encontra aberto o con­

G(Jrso para adjudicação da empreitada:

.
: ':. «(SANEAMENTO DE ALCANTABILHA E PERA»,

-'. -- 3.· Fase, Central" elevatóriá - Eq�ipamento
'electromecânico

.

.

A abertura das proposta's, realizcar-se-á no GA-'
BINETE DE PLANEAMENTO DA 'REGJÁO DO AL­
GARVE, sito na Praça da Liberdad'e em Faro, às
15:00horas do dia 9 de Janeiro-,:de 1976.

'

As propostas serão recebidas .por correio nor­

mal ou expresso até à hora fixada 'para ei abertura
do concurso.

-O processo do concurso encontra-se patente:
no Gabinete de Planeamento da Região do :A.lgarve
e na Câmara Municipal de Silves, todos os dias úteis
e nas horas de, expediente, podendo os interessados
adquirir cópias dos elementos patentes, na primeira
daqueléJS-efltidádes� 'scrll-eitando-as -com- a antecedên­
cia de,5 dias.

CASA AÇORES
Loulé. 4· de Outubro d�

1975 Rua do' Tribunal. 27 .::_ Loulé.

o I;scrlvão' de Direito.

João - Maria Martins da Silva Terreno -Vende-se
Verifiquei .. VeTicte-se um terreno com

3.000, m2. ,com noras.. situado
entre as· Quati-o Estradas e ti

bomba da gasolina. da Shell.
Informa: Joãó Rodrigues Ra"

mos ___:_ Vale Júdeu ou tele£,
63005 (a partir das 20 horas).

(il) Jorge Mou�a<> Mend�s Leao

ARMAZÉNS
AR1ŒNDAM ..SE�

BASE DE PCITAÇÃO 2442 154$00
u� 'na Rua Tenente Ga­

lhardo nO 18 e outro na· Rua
Azevedo e Silva n,O 17.
Tr�tar:

. Çristóvão Carrusca
Aleixo - Loulé.

Padaria com boa laboração,
. Instalações para 'Mercearia,
Casa de Habitação. Trata Ma·
ria José Nunes Vale
d'Éguas :_. Almansil. ..

Faro, 3 de Novembro de 1975
II.,'

O Director.,
RUi M. 'PA-ULA, Arqt.o

.

:-: _

P. M.
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Um� exigência absurda
-Paea acabar com a Imprensa Regional?

Apesar de �'antas '8 tã,o j-ustli,N­
cada's . reclamaçõee. Ap'æa'r de
tantos e tâo just'i,�icadooS protes­
tos, a Administ,ração dos C.IT.'T.
teimosa e ebsurdarnente linsli,ste
em que os 1ornai's sô podem oi,r­
cullar desde que cintados.
,Desde há IlongO's mesas que a

'impren:s'a Iregional t'Mbalha e 'Iu­
tarn para anular essa 8Xligênoia dos
C.T.IT. e desde há "'ong'os meses
que os C.T.,T. 'ins'i'st'em no cum­

prhnento dessa ,exigênoia.
- Af"nall no que se baseiam os

C.T,T. em ,exig'i,r que um joma"­
palra oilfcula'r, tenha que ter uma
ci'nt8'zinna'?

:Pa'�a' ,ev,itar a ,int,romissã,o de
coorespondência nos jornaís,

.

- Af:ina·1 em que baseiam os

jann!a'is para discordar da oitnt'a21i­
nha?

,Em que Il tal ointa·zinha serve
principalmente paea ,faoi'Nta'r a 'in­
tromlssâo de correspondênola.

.' '1'5t'0 quer dizer que a tall t'il�inha'
's6 Serve palM, ccmpllica'r a V1ida
já tão di.fícH dos pequenos joma,is
de p,r'cvíneia.
As IMzões da nos'sa razão sãO'

as 'segui'ntes:
1 - Há malis ,de 40 anos que

,d'ia'f,;ameme ,recebemos' jornais de
prcvíneia 'em permuta c'om todo
c paí,s 'Il 's6 uma vez nos oeorm
ter ,en,cont'radc uma ca'rta ,dem,r'o

,.------

Bordados à MáquiDa
Executa trabalhDs CDm per­

feiçãO' de bordadDs à máquina,
InfDrma: Maria da AssunçãO'

- MDrgadD da Tôr - LDulé.

Agência de Loulé
do Banco Espirito Santo

COMUNICADO
Em p'lenál�i'D ·efectuado em 26-

- 11-75 e rece a um artigo '¡nserido
em vários iorna;is, acerca de 'uma

t,Dmada de pQ's:içã,o de oer'ca ,de
600 'emp'regado's da �ede do IBanoo
·E,spí'r,;t,c Santo ,e Comeroial. de ,Lis­
boa, 'Os ,empreg'ados da Agência
deste Banco em Lou'lé, del'ibera,ram
() segUlinœ:

1) - Apoiar a 1.' moçã,c a que
se ,refere 'c comun,icado n.° 4/75
do nI Sindicato, que pa'ssamos '8

t'MoO'sorever, ,tendQ 'em vilsta o 5'0-
oia¡J,j'smo esoolhido, por toda '8

n'açã,o Port,ug'u'es8 Ina,s eleiçõ'es ·I,i­
v.res ,erectuadas em 25-4-75:

.

CITAÇÃO
1 - ,Oon's'ideralndo 18 oris'e 'sócio­

-ec'o¡¡ómica 'e pOlít'ica qUe 'c ,País
att,raVte'ss'a;
2 - ,c'oo's.ideMndo a enise d'e

6u-toridade que se vem a'la's,trandQ;
3 - Ccnsiderando a ,"eces'sida­

de de um g'ov'enn.o ,rep'res,entativD
da ma,iO'r,ia dos cidadã'os por.tug'U'e­
ses 'e de 'unidade naoi'ona¡J;

<Continua na 4." pácma>
����...,............

CONCURSO
Concurso de pergunœ,s e 'res­

postas. Uma 'espécie ,de jog'o'i'nD­
rens'i,vc, mas de ut,i'lidade actuall,s­
's,ima. V.ocê, querido 'le,it.or, ,sabe
'por ·a,ca's·o, 'o que querem dizer !B'S

pallavM's que ma'is .se 'o'uvem to­
dc's 'os dia,s, a todas a,s horas, que
mali,s 's'e lêem 'nós .j'o'rna,i,s 'e nos

outro,s peri6dicDS? :Exp,ét�iffioente
r8spoOnde,r· a Sii mesmO', esqueoido
de qu,e :já fez exames, qU'llndo es­

:tiver !s'oZ!inho, sem testemunhas,
S'e se 'sentir ,env'ergonhado, nin-

(Coatlnúa na li." págbla)

dum jomel.
2 - .Q deshnatário recebeu-a

no, dia 'seguinte.
3 - A n;>nfl,uém lime�'sa Ir'ece­

ber cartas que não lhe s·ejam en­

,dereQadas.
4 - ,MesmO' a aceitar, corno

verdadeiea. a bipotese de alg'uma
vez alguma carta se 'in1:'rodu21i'f num
1ornoall, não é a cinta que II!fá ev,ita,r.

5 - As oin1:as, colocadas, aos
mHha,res e apres's:adamente, em

[orneis de 4 ou 6 página,s não têm
's'egurança nenhuma: saltam, ras-

gam-Is'e, perdem-sa e desconero­
liam a 'entrega dos j"crna,is porque
ao 'M'sgaf-lS'e a oiMa esta pode
perder-se corn c ,nom.e· do desti­
natário.

6 - A cinta, .f>rouxa como for­
çosarnente fioa" serve à,s (�mH ma­

ravithas» para «abrigan> na pane
,infe�io'f dum jomall, uma carte 'GU
posteis que aí mUit,o ifao¡'¡'menté
poderão linHodu�Í'r-'s'e.

7 Pensamos qee, HOJE, ja
não será ,i's's'o o 'que S:e pretende,

<Continua aa 3." págilla)

Bratidão
,D eodato ,J'or.ge da Pont,as AI ves

Guerrefro ·e seus pa,i,s Malnia .va­
lentina da Ponte Alv,es ,Guer.rei'ro
(Tita) ill Deodato Torné- Goue�f'ei'ro,
testemunham publ,j,camente a sua
gratiodã,o ao di's,NntD médtico.lcilrur"
g'i ã'Q tortcp·ed,j'sta 0S'r.

.

DR. JOAO VICENTE CAVACO

DE BRITO

p'ela manetiira hábitl p'ron:ta 'e eficien­
te comO' () O'P'erou noo Hospitali de
naro 'e aiinda ,pela' rorma dedicada
,e atEmci'o'sa c·omo '8:companhou o

,tratamento, mirtig!ando dO' res e

tram�miti>nodc >palav,M,s de encoOra­

�amen1:'D.
Tornam 'exten'si¥os 'os seus ag'ra_

deoimentos ao, pes's'cal de ,eMer­
mag'em daquele mDdelar ,es'l'abel.'e­
oimenrto hosp'itallar, cuja dedica­
çã'o e ,cu:;dados mui,to ccnt'ribu,ilram
pa'ra aJoiv'¡'a:r uma dolorosa ,perma­
nênoia num 'Iei,to.

IPa,ra todo's, ,o penhor da nossa

gra,ti,dã,c.

Construir o Paraíso ...
«Tem o Partido COmunista Por­

tuguês todo o direito de pensar
que' sobre os escombros duma
accnomía dum "pais destruído po­
derá

_ cons�ruir_ 9,,,¡>araíso do futuro.
Mas nós também temos o di:reito,
em nome do mandato que nos
foi dado 'pelo povo Iportuguês, de
dizer que o povo português não
quer esse caminho 'e os que assim
querem e Os que usam esse di­
reito 'excluem-se do actual ,pro­
cesso 'revolucionário e .0 povo
português 'poderá um dia exclui­
-fos da comunidade nacional)).

Palavras do .deputado soci-alista
J. L. �ul}es (em 2/12/75)

JA ESTA A VENDA·

O tradicional

BOLO REI
AIIIAZOlla

Novos horizontes

para o Algarve
No cump�iment'c ,de um dos

p'rincipa'i,s pontos ,da 'sua agenda
de ,trabalhadQ,s, no Algalrve, est'e­
ve nO' Gab'inete ,do Pla,n'eamento

.

da Reg:ã'D do Alg'a'rve O' ,p,rime;i-ro
MinlistJrc, s,lmkaMe Pinhe.i'ro ,de
Azev'edo, que era aCDmpanhado
pelo Seoretárío ,de ,E'stado dO' Am­
biente,
Geres ·da,s 15 hC'MS ir'lla'l,izou-se,

na sede do 'referido Gabinete, uma

wnliã,o de t'raba·lhc, que cOlm'ou

com a p,resença dO' 'G·ov&rnador

Oivil, de técn;oos dO' G'a,pA, de
membr,OtS de ,C9mis,sões Adm:in'i's­
trativas das Câma'ra:s Municipai's
e de Juntas de ,Foreg ue'sli's. e alinda
de Irep,rese.ntarite,s da 'Comissã,o
Reg'i ana I de Emp'reg,o,

.

A oreuniã,o 'i'OIioiou-'s'e com uma

expD's'içã,o' do a'rq, Bu,i Mendes
Paula, _director dc, ,Gaboinet,� do
P,lanetament'o, 'S,obr'e ,DS p,�inc;p'8'i,s
prDblema,s CDm que 's'e Item deba­
NdO' 'este Gabinete, durante a 'Sua

.(,Co.,.Unua 'na' i." pál'lJla)

--------------

Comissão

de Moradores

de Quarteira
A p,ra;a de Qua,m,eli,ra também já

t'em 'a s,ua C.omilssãD de Mc,radD­
res, que foi el'ail'a a,torav�s de um

acto ,Ia'rgamente conoo�rido, pDi's
é 'realmenfte urg,ente qu·e, alii, a:l­
guém ag,ite ,os 'pr'oblema's 'I,OC8,i's

que' preoisam ,de ser 'u,rg'ent'emen"
t'e ,res.olv'idos,

.p,or '¡'SSD ,não fOli de ,estranhia:r
o lint'eres'se que ·¡]espemou ,entre

a populaçã,o '() acto 'el,eifO'ral
Apena,s f.oi entnegue na mesa

urn'a Hsta co,ncor.rente CDm os '0'0'­

me's de' 1& ,da,s p'ess'oas mali's co­

nheoida,s da p'Dp,ulaçã'D ,die Qualr­
t&i,ra 'e cUija ausência de CDmp,ro­
mis's.o com .0' 'reg,;me �asc,iS't8 é
;indi's·cutíval.

Ap,e'sa,r disso, 100a manhã dO' dia
,das elleiçõ'e,s, já ,uma bem monta­

da :«(máqu;na» em,j¡ria 'ljm comun;i­
cado 'em nome de um (GG:rupD de
Morado,re,s' DemccráticDs», c,om Ds

(Continua na �." página)

Atenção! Tenha cuidado
PREPARE-SE PARA O DIA DO JUIZO FINAL.

PARA SUA ORIENTAÇÃO, ADQ�IRA UMA B(BLIA.
E PEÇA LITERATURA GRATIS SOBRE O ASSUNTO.

Apartado 227 F J\ R O

João· Laginho
Jovem louletano que nada
enquanto outros dormem
A a,gs,istênc,ia é diminuta, 'Os

homen's de VioIamo,Uira c,oO's'ént,j-
- ,ra1m 'em nã'D ,apag:8'r a luz ·da ,pi'sci­
na. E Jo�'c. ,J,c'qq!Jlilrn L;ag:inha EstJec
v'en's, de 18 àih'os, 'estudan'te .em
IFaro, I!ança-s'!l à ág'ua a.o bater da
meia-nD;t'll. Nadará até às 9 da ma­

nhã, ,sem interrupção, apenas
acompanhado p'or a'iguns amig'os
e p,el'o gu.a'r.ç1a. das !¡nlstalações,
Sem prD;res'Sor 'e s'em estímu'J.D, O'

jovem. algalrv,ia, de ,equ,ipamentD
,rud.menta!r', óculos ,impírovis!ados -Él
a ,incomDdá-!lo, ling'er.indo uma be­
hi.da de quando em quando; ent,re­

ga-se"à 'Sua ,ta,refa, para 'satilsfaçã.o
sua 'e dos c·ompanhe'i,ro's,
A 'sua celebr;dade IfestJroing,e-,s,e,

prati'camente, a Qua:r:t'eilra, DIS 's,eus
sonhos, p'o'¡-ém, ültrap'a'ssam ·es'se,s
dimites, «Se ·eu pudes'se um dia
atraveSSia,r a' 'Ma,ncha" ,» O 'estilo
fácil de Lag'inha, po,r depurar co-

<Continua Da �," pálfinal

Um poeta que
No dia 16 de Novembro de 1969

monæu em 'Lo'u'lé um poeta, cUljo
verdade-ro mér.;to eó depo'is 'lhe
seria reconhecido.
Passados 25 anos ,Loulé não

pode esquecê-lo >porque eíe foi
parte 'integ'rante da sua vida.

Ant6n,i,0 Aleixo foi. center de
tf.ados 'e tocador 'de guita'rras por
festas ,e alrM,ia'¡'s; autor de quadras
eróticas :61 de folhetos sa.tí-ricD'S
que vendia de f,ei'nà ern '�eiIM; 'ope­
,rária, ecelão 'e polIcia de Segu-

VENDE,·SE
GERADOR ELéCTRICO
5 KVAj220 V - 380 V

Trata; José António Guerreiro
- Telet. 94224 - Almancil.
���""��o4r'"�""�

Subsidios
de Adubos

.p·ubJ,icou -o Ministéri·o do ,Comé.r_
dO' ,In-temo '0' Dec.-,Lei 606/75 em

qUe !�egulamen.ta as ,nD'rmas em

que ,sã,o concedidos Os subsídi,o's
nos adubos para a agri'cul,wra,

Da>dà a su'a ,ext'elO'sã,c 'e comple­
xidade, aconselhamos ,o's_lav,rado­
'res dO' concelhO' de ,Loulé a 'se ,di­
.,r,ig'iorem à ,Comis'sã'o Uqu+datá¡nia
,do Grémio da ,Lavoura, pa'M claro
'escia'rec'imentc ,de p,ormen'Of&S que

.

p'o&sam ,i'"'te'�essalr:"lhes,

r/lleiæo
-

-

nao. esquece
rança Pública: 'serv·ent'e de 'pedrei­
ro ern IRrança '�e ;emíglfaçãO' ol'alO­
deS1:J;IOla dos -anos vinte; pastor
caute;e,ioro¡ 'e homem doente,

.E ,fo'i, piPincipalment'e, um Grande
Poeta. -Ó, "

Que obriga 'os' homens a pensar
naqujlo que -ele escreve, ,E nos
do ,tã'D cedo. "'. -

leva a lamentær que t,;,vess'e morri,­
António Aleixo: um nome que

não pode ser esquecído.

A política
'nasEmpresas

.com o pedi'd.o de puplicação,
Irecebemos da Comissão -de Traba­
,Ihadores da ,Imp'erial - U,O'ião
Ce'fvej'ei>ra Portuquesa a certe que
éI's'egu,j,r p,ublicamo's:

.

«MOÇÃO»
. «Os t,rabalhador'es da ·Impe�ial -

- LDulé n�u,"idols em ,PlI'ená:ni'o de
17,11,75 .decidi,ram lrepudli'ar C epa­
rec.mentD ,duma folha· ,intitulada
«A ·Levedura Vermelha» apres'en­
tada 'como jornal de :Fábrica do
IPa'l'ti'dc Comuni'sta de '�ortug'8l
(Marxi'sta-Lenlini'sta) te a,utentica­
da com o embl'ema <;ia' Imperial ,e

afirmam .e.ne;rg'i'cament'll ·qu,e o seu
. ¡¡p!á'rec;mento lhes é oomp,l,etamen­
toe ,est,ranhc· ,incluindO' ·,cs mHitalO­
tes. do citado 'P,Htido na -llrriper;ai.

,Os liraba'ihado'res d� ,Imperiall"_
- 'lDulé»,

As ni Saudações Re,,"ol,ucioná­
,rias.

.

Pel' A Comis'são de ,T'rabalhadcres
(2 ass,�natu:ra's ,i1egíve¡s),

. - _' �:¡.
.',

189 «BoI'Jistas»
visitaram D' Algarve
'Chega'ram 'ao aerDporto de ,Fa'ro,

na ta�de ,de 16 de NovembrO', 189
pa&sageiros qUe' vo'a'ra:m. gratoui,ta­
ment,e, conf'qrme .. -camp!lOha ,de.
promoçãO'

.

para ó Aigawe, promo­
vida pelo {(Travel Club» e piat,ró-'
c,;'nada p'efa ,Oomi's'sã,o ,RegioolH'de
,TulrismD ·dó Aigarv'e, ..'

T,rata-'se de ituriS·liaS ,ingleses,
. que ·.:ainda . per-mane'cem

.

na (I1()fS'sa
p'rDví'ncia, ajudan.dD a dar a:lguma
v;ida 'a 'essa tã,o 'déb,i,1 'indústria itu­
,rí'stica 'quEÍ, p8lr.t,icuÜI'�mente no In­
v,ern'o', 's'e Iimilia a ,dar eres·centes
p,rejuízO>s,
A agência «T,ravel Club» va.i

a,inda promover ma�s .três viagenS::
tra:n:spomando um tot'S'1 de 750 itu­
'ristas. para '()' Algaorve.

VENDE-SE
. E'stei'os de pedra paora armar

vinhas.
Intórma: Horácio Pinto Gago
-- 'relet. 62835 � L O U L �

FocAo
Vende-se um fogão a gás,

com forno, em muito bo!,nes-
tado. ,

Nesta redacção se ¡ntorma�

FARO

OU�RTO
Cede-se um quarto a estu­

dante ou senhora,
Tem casa de banho priva­

tiva.
Nesta redac�ão se inf�rma,

Notícias
de Boliqueime

E'I'ei,t'a ,democrat'icamen1'e e &em

qua'iquer ve'stíg'i'D de ,opos,içãc, a

,c.om.ssã,o de· ,Moradolf'es de IB:Dli­
queime"inicic'u Ireceni('ementoe a 'sua

acNvidade cc,ín ·.t,raba'lhD!S ·,real,iza­
dD'S nO' pDÇD de aba'steóimetnto·
púbHco" cu,ja água de há mu,it,o
era ,;impif6p'r,a palra oons'umc,

.o.s pr6priD,s memhros da oGc­
mi's'sãc 'e com 'O' apoiO' dc's- 'lavra­
do'r'es e ccmerciantes da ,reg'ião ·e

também ,da Junta de IFreguesia,
proC'ede'ram a,o afundamentO' e,I,lm­
P'eza do poço, esp'era(ldc que bre­
vemen�e a água 1á pos'sa ser 'uti-
!'iza'da' pa'ra�beb'er,

. -

Além desta, 'cu'tras ,ob'Ms se pre­
tendem levar a 'efei1:'O 'Com '8 'co­

'Iabo,raçã,o ,duma, p,opulaçã'o' que
di,s'frUta de 'urn do,s ma'is 'ellevadcs
nív,eis ide vIda das 'á'rea,s ag,rícollas
do Aigalr,v'e, .

'Oxalá 'as actuai,s diNcul,dades
qu'e tDdc's sen.vi'{)'l'os 'sejam uma

fc'rça 'e ,um estímulo pa'M que 'os

homen,s de ,BDI';queime ,façam p'rc­
g,redi, a s·us terra,

Solarium de Loulé
Tendo 'sido 'abs,olutamen:t-e ne­

ces'sá'nio dar ,cump-r,iomento, 'a div,er­
,sa,s ,"armas 'I,egai,s '!'l�;gív.ei,s palM
a di's'S'D'luçãD -de' 's,ooiedades p'o:r
acçõe's, não foi '8,i'nda po'ssív'el fu­
zer a es,c,ri,tu:ra de dis,s'oluçã·o da
sDcied:ade que s·e const'itui'u pa,r'a
const'fU'i'r umà p,i'sc;'na em ILoulé.

E,gp'eramcs que' tal pos'sa acon­
,tecer 1á na 'pr6�ima semana apÓ's
() que i,riicia'remo's 'a ,devolução do
va,lor ,das lacçõ�s, em ,t,r-oca do's
tíwlo,s p'rDv,;'s6r,iDs que QP'o'rtuna­
mente foram ent,r,eg,ues.

.

,

AliRIU ••

a Agência VICTOR

SERViÇO DE FUNERAIS E TRANSLADAÇõES

SEHVIÇO INTERNACIONAL

Rua Aboim Ascensão, 11 e 11-8


